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RELATA.O S.R, SOBRAL PINTO O QUE FOI A ATIVIDADE DA LIGA DE DEFESA DA LEGALIDADE A LUTA PE LA SOBERANIA POPU-
LAR - !V1ARCHA' DA CONSPIRAÇÃO DESDE AS -CANDIDATURAS - TRAMA DA U, D. N" CAFE FILHO"E'. CARLOS lUZ - DENUNCIOU
PREVIAMENTE· AO GENERAL LOTT A "DOENCAfI DE CAFÉ FILHO - REVOLUCAO· CONSTRUTIVA. PARA A SALVACAO DO REG!ME
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CUMPRIU O SEU DEVER
so material do povo a que mento, estabilidade ·e pro- brasileiros a desempenha­
pertenço pelo sangue, pela, gresso supra' referidos, rem, com elevação e supe­

cultura e pela tradição. As obrigam-me a uma opção. r ior ldade, a sua finalidade:
lutas que se travam, no Pude, em 1936, sem traição Deveriam, por isto, indicar

seio da nossa gente, com re- : aos deveres morais, e por logo os seus candidatos,

percussões no aperf'eiçoa-" não ser espanhol, perma- em equação com' os seus

I necer alheio ao, desenrolar respeclivoB programas,
da guerra civil da Espanha. Caber-lhes-ia, em seguida,
Não posso, porém, sem' captar voto do povo para
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�I'
trair tais deveres, deixar de tais candidatos, mediante

• '. .,' optar ante o embate de f'ôr- a explicação e propaganda
O maIS antigo Dla- I

ça político-militares an- dos mencionados programas.

rio de 5 Catarina tagôn icas.. que, no Brasil, O .reglme democrático é

�
• I

travam uma batalha decisi- função direta da existência

� Ano XLII ,I va, no meu entender, em de partidos, e êstes, para

� li
tôrno do princípio que é o sobreviverem, precisam de

N 1" O . I alicerce do nosso regime ser fieis à próp:ia. band�ir�,
• ",.4 3 democrático, consoante es- cerrando, para ISSO, filei-

� I ta difinicão do art. 1.0 da ras em tôrno de homens ca-
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...._._._..._••_• ...,._:_.•_...._L_••_.•_-_••_••_-._-_..._'",...,..,.._,__Constitu i ção Federal: "To- 'pazes de levá-la ao triun-

Florianópolis, Domingo, 4 de Março de 1956 Cr$ 1,00 do poder emana do povo e .f'o.
em seu nome será exerci- O PSD, de que sou adver-

..............."" .,. .� r-,.w ........... a.................
' do". sano, não se desviou, na,

::-
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� Convoéação de Minisfros o regime democrático, oportunidade, dêste dever:

• Que o princípio supra ins- escolheu imediatamente, nas
�

�.U I'� �' � [� � I
� I ReneiJada títui, pressupõe o funcio- próprias fileiras, o seu ean-

�
. � !I namento regular de parti- dídato. A UDN, porém, rã-

.:
.

_ � dos politicas, como instru-, lhou à sua finalidade: dei-
.'

�:':. _, �.:
RIO, 3 (V. A,) -- Anunciado na Câmara n requeri- méritos de unificação dos xou de escolher candidato,

_ menta de convocação do ministv , dn Fazenda, IMra pres-
I cidadãos e expressão 'das preferindo impor, extrava- '

.n r esc arecimentes sôbre o cumprimento da lei que trn-
, "idéias políticas divergen- gantemente, ao PSD adesão
"

-I ta de' subvenções extraordinárias, devidas no corrente e
" _ I -

-I tes inerentés à vida social áquilo que chamou "a uni-
': I,' nos exerc icros anteriores, a in st itu ições de .a..��: istencia
'. Vindo para a Assembléia por fôrça do dinheiro fácil que o- pai governador :. médico-social, cultural e educacional e outra;" de autor-ia

de cada povo. ão nacional". Dentro desta

� lhe prodígalízou para ser o deputado mais votado - o que nem a peso de ouro � do sr. Tarso Dutra, dele se ocuparam Os 81'S. Vieira de' HISTóRIA DAS CANDI- orientação, os dois maiores

/, conseguiu,- o sr. Paulo Bornhausen cumeçou a sua vida pública com alguns epi- '. Melo e Mário Martins, sendo o requerimento, afinal, re-
. DATURAS Partidos nacionais firma-

• sódios marcados de humorismo e de ridículo. 'I ieit d Desde que se abriu, em riam uma aliança, para
� C t

.

I dI' d t t t I' t
.

id 'I Je) a o.
b de 1954, a cam- que o PSD,-abandonasse a

, om a cal' eIra l'ec rea a (OS Juros os cnn ra os pa erna IS as, consegui o ..

I
novem 1'0

�. in' illo tempere, e transferidos para as firmas Dolabalas, usufrutuário 'ainda dos � Outro requeri;nento de convocação d ,,; ',.t" ",,' pauha política da sucessão' cand'idatura já fix-ada, es-

� lucros das cercas, dê estradas, que foram pagas, mas, não foram feitas, o preten- � " .

c ao o m: 111," ro CI�
do sr. João Café Filho es- colhesse· outro que 'fôsse do

'. ',fazenda, que constava da pauta, era de autoria do sr./ '

.

'

d
�

I, síoso garotelho, depois de acotovelar vários lutadores antigos· da U. D. N., apre- Ct T N
-

de Li
.'. . 'forceI-me na pequenez a agrado da UDN. e PSD,

:. sentou=5e ao púb!ic� florianópolitano num banquete em que às funções de ho- �' ,acdl Ia tegraoM� . .JmCl�. Tll1ha por fim levt'lr o ex.-tltu- minha �individualidade e louvávelmente, não aceitou
� "� lar a pas a -- 1 ano amara - a pre§tar esr.lal'eClmen- -

,

..,

:: menageadó juntava as de pagante. � tos sôbre as medidas de restrição do crédito adotadas p�obrez� da mmha ll1f,l�en- a imposição.

:.
O cenário preparado para a revelação do seu talento oratório e da sua invúl- �,pelo Banco cio Brasil. Q representante mineit�o, porém," c..la, pOI levar os PartIdos (Continua na 2a. Pag.)

• gar cultura, fôra, entretanto, mal locâ-lizado, que a Capit_al do Estado não se po- •
t'" ", re Irou-os. I

/

I:: =:l�e�gs:�l!�oa;ei��:�� !:�::�'!:a�a;e�;r::!a::;;l:.igaS, nas quais o mocinho f.azia � I, A' •

'

.

I Sera" -,otenS·III·cada al' - i' nuncwda, logo após, a votação do l'equer;;mento da .

.. O discurso aqui proferido, como estréia e como amostra, va,l-eu também COmO ..

r� n:wiléht dig'no de autologia, �o gênero di�ícil do JJegtialógico. '

,
.
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• Arausên.c�àj!.áa_l:lfo-çr�tica nã.o fhe' pei:m-i(iu pe�e_eller" à �lfpia�j lto�alol',âas "" I l' í 'J
- rc:

·fj't',B'iIY-k·tilli', d a d
-

:,� palmas à�salar:i�âlas! ós v�llgativos l'iso�"da,fihi;Shtta }l'oniâ!! do·tt:Qí),ica} s.al;C�S-, . > "pe".o,'P: _�<;I�e.!lt��a-, eI'úb jc::a'�n,,<';V:c.Ozdo-�i;a'Si:t'!, 111\)' dl.'i I' 8: ,r,[DCa ·!içao», 0= .Z4·'de- q-ezemlho úl'ilmo ,- fJe ,al1torlR�do SJ\ Al,bmar Ha-
. ��ti· .

. U ,

n10 dos ilhéus. ..' _
." '1' d I t b

' , I
.! .

- ..: l eell�o" e,e �m .em se ocuparam os S1:S. VieÍ'.'it de l\'[e!o,' RIO 3 '(W, A.)' � Dt'stle

I
Nas,re'uniões'que �em l'i"

"
.

Na Asembléia nada fez e nada fará., que ali, para $e mostrar útil ao mandatO'; ..' e Mano lVIa rtms.
'

.
�. .

I I t '.
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� o caderno de cheque não vale e não, conta. :. I terça-feira encontrarr.-se no do presldlCas pe o ltU!«1

': Para livrar-se da mediocridade que o esmaga, pensou em fazer-se leml}'J;ado e' .: . Por não te!', realmente, mais objetivo, o l'Njllf:rirnen- Rio os princip'ai� d'el'evaclos

I
da pasta da Fazendtl estão

:. exaltado IJela imprensa. Daí recorrer outra vez ao seu valn,r _ a ,carteira _ e ad- :' to foi rejeitado pelo plenário. do Impôsto de Renda ;1(.;; !-:endo debatidos flS Núbie-
.' ",' .

d f' I'
- .

,� quil'il' parte de yma. das mais populares fôlhas flo,rianópolitanas' e' tral1sfm'má�la .: '> Estados, que tem exn:m!l�i- \ ma� a Isca Iza�ao. e (>1']','1:-
� em seu dip e em veículo de artigos que assina, depói!j, de corrig'idos e refundidfls

';, A CONVOCAÇÃO DO, GEN. LO'I,,}, do com o Diretor da Dlvlo,::Jo l:'lçaO dos contl'lbull1tf;!�, fie

� lJelos seus esp-Íritos santos de orelha.'
" do tributo .as neces..;;,:1;:ules modo que a arrecadJ,çi".o H'

:. À conta de inexperiência, os próprios correligionários lhe levavam o cocllismo, �,: Passando-se' à votação do requerimento q lle eOllvoca faça com rigor, POrJiU num

� •

Os dias passara111-se, tód'avia, e o fedelhQ c,\1l1tinua como'começou; inútil à COl1- .\
o, ministro Tei.xeira Lott, para prestar esclarer: imento3 {'1iI'Qa de plena comp�i'"ngíto

/ vhência social,. vazio, semostreído, 'C Íl\capaz de 'assimilar até aquel� doze natmal �,' �,ôbre os motivos qüe determinaram os movimento,,; mi- rics contribuintes.

'� de maturação mental, que é presente esp�tâneo do crescimento. '"
' litares de i1 a 21 de novembro último, de autoria cio O Impôsto de Re,1,b", /;0-

� 'A riqueza precipitada �. a prcguiça consequente, sugeriram-lhe um hobby: '. deputado Alberto Torres, o representante fluminense foi mo a principal fonte Ui: l'c:-

� colecionar insultos ao sr. Nerêu Ramos. Poderia ter escolhido 'dive1·tim(>nto mais � ii tribuna para justificá-lo' e, nesta oportunidade, 'l'Jsten, ceita da União, veJY1, men'·

� ,

f b 'd
' t

-

t' h 'd d d h cendo, assim, a nece<,sároi,l
, útil e menos ingrato, como arquivar selos, caixas de fos oro ou a 1'1 ores de lata. • ou que a ;:!--açao lU a necessl a e e con ecer, em seus

'.' � ,.

d t Ih
. . �ü'nção dos altos dil'iq'entes

Preferiu, contudo, aquele, por cuidar que nele haveria uma compenSação pu- � m1l11mOS e a es, as i'azões que ll1splraram' o golpe cle t;

� ,blicitária,
.

.. Estado desferido pelo general Lott, qúe depôs dois Vl'�-
cu Nação.

�

�", Teve, por 'certo, a presidir a escolha, a leitura, nas histórias ·de quadrinhos, �.: sidentes, da República.
.

EXPORTOU O-ERA:
da triste fama de Erostrato, o ob,;)cur-o, o- qual, para perpetuar seu nome, à mingua

� de méritos, incendiou o�Templo de Diana, em Efeso.. � O sr. Vieira de Melo, como líder de maioria, mari SIL 55 MIL TONELA-

;: O esporte já lhe custou caro. No último 1I1eito, campando de chefe íncontes- � festou-s�, em seguida, contra Q requerimento, susten�Ell- DAS DE MATE
� távellle Guar.amirim, fez a propaganda eleitoreira à base de injúrias ao preclaro ", do que ele já não tinha também oportunidade, porque o

i' I T"
,

L t
' .. RIO, 3 (V. A.) --::. O DI'a-

',' e honrado catarin"'l1se que, a 11 de' novembro, serviu o Bras,i},� se fez .. o' restaura-,
>
••
' gen,era elxelra o t e n1ll1lstro dum novo govêrno. Por

..., ,
'

t 1 d
..' sil vendeu no ano passi'.do,·

", dor do I10�el' civi,l. O povo daq_uele município, ludib,riado uma, ve�, rep,eliu-o na
ou 1'0 a 0, o que a opOSIção desejava era agitar, nova-

• t
. ,_

'bl'
. mais de cinquenta milhões

t" �e!!:unda tentativa. E o' rico e pretensioso Paulinho Coca-C,ola, acreditando no seu .... men e, a Opll1Jao pu Ica, mtempestivamente também, .

" � de quilos de mate. Somente

.�: imenso prestigio, apostou um luxuoso autoinóvel, na derrota fragorosa que imporia '.' porque nesta altura não só a opinião púbÍica como o pró-
.>.o;

'. ,

't-
..

t d
. para o Uruguai, nosso mai:)l'

ao partido oe Nerêu Ramos. ,Perdeu o carr,o, Que importa? Poderá adquirir vários �,p1'1o governo es ao maIs 111 eressa os em desarmal' os es-

.,. I' I "t
'

t' I
.

't 'd' cli�nte, exportamos cerca de
,,' outros. A raiva, entretant.o, aumentou, diante da repulsa, do povo, que assim vin- ,'. I pll'l os, com a anIs Ia amp a e ll'l'estrl a, o que em re-
• 1 d"

imediatas daqueles orgão,; vinte e cinco milhõe::; de
"

gou as infâmias assacadas ao grande baü·ig'u-verde. O,llobre _ penúria mental' � vO.ver o passa o, que Ja não tem mais importância. '

•• • da arrecadação feder,ll. pa· ,quilos e' para a Argentina
� _ não compreendeu a' dUl'a lição. Como compreendê-la? Carteiras niÍo pensam! I,'.

Falaram ainda defende,ndo requel'imento Mário Mar-
vI'nte e dOlls ml·l,ho-es.

i' tins e opondo-se à sua aprovação o general Flores, da
ra que possam execut�l. C0m

� .: Cunha,' eficienda a chamada "br,ta- Embora os negócios com

,��\ lha da arrecadaçã�'. o Chile fonem de me�ur

vulto, ainda assim eSQP pc,ís
nos comprou 5,5 mil'h,ões. A
pradora da" Europa, Clac1e _o
nosso mate começa a s,�t' n­

preciado. O novo mc"'cado
consumidor alemão adl�l1il'i"l

I trezentos e trinta e tt[!:� mil -

Icento e vinte quilos, Gll!rO�l'
mercados europeus cuja
conqujsta vem send') fe!ta '

em ritmo, progressivo a'b!'.or-
yeram mais de cento e trin­
ta mil quilos..

....

'

e NovembroA rdadeira história

o sr. Sobral Pinto, no que tem caráter histórico,
d-ocum'ento que a b a i x o : vai publicado na íntegra:
transcrevemos, acaba .de : SOBERANIA POPULAR

prestar c?ntas das ativida-I "é: .cidadanía brasileira,
des eh Liga de Defesa da,' em mim, não é privilégio
Legalidaue. O documento.] individual, mas imposição

ver, por isto, participar,
sem desfalecimento, e na

medida do possível, dê tudo
o que interessa .ao aperfei­
çoamento moral, à estabi lí­

dnele jurídica e ao progres-

da natureza. Sou brasileiro
ele nascimento e não por
eleição, Estou, assim, vin­
cu lado necessàriamente ao

destino do Brasil, feliz ou

desgraçado. B' de meu de-

--------.----------�------

r--v�--�oo--···!
� Rubens de �

!
,Arruda Ramos �

GERENTE .�DominlOsw F. �
� 'de Aquino �
rv_.......--�.._..·...............
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Edição de hoje 8 Pago

, Um dos ,pontos do nosso sistema tributário sempre

H.' f
I tem alto alcance social e mesmo educativo, 'porque visa,

criticado pelos observadores da vida brasileira é a falta -

.

-

�
sobretudo, evitar os desajustamentos criados pela falta

cle cordialidade existente entre, os agentes fi,scais e o pú- umanllaçao o .ISCO
de e.ntendimento entre os agentes' fiscais e contribuintés,

blico, Em geral, os nossos comerciantes e proprietários Outro media que completaria a anterior pode Ser fixa-

rurais não andam a par das leis fiscais, perdidos como da nestas breves linhas de sÍlE-plicidade e oportunismo:
ficam na complexidade dos seus negócios, lutando con- [J imposiç,ão das multas por infracão das leis deve ser

tra a concorrência, fazendo cálculos para aumentai; ou Manuel Ferreira de Melo feita por autoridade diversa da qu; houver lavrado o au·-

diminuir os prêços das mercadorias, assoberbaQPs com to. Quem conhece os meandros do nosso apar'elho fiscal,
os vários livros à escrjturar ou, então, preocupados com sa maneira, ao invés de tentar conseguir elas diversas quem sabe como êle se desenvolve e como atua nas di-

.

as tarefas de amanho da terra e conquista de ,mercados. classes sua contribuição satisfatória, com um caráter só- "'ersas zonas, quem faz da vida pública, o seu sacerdócio
O desc'onheéimento provocado por circunstâncias supe- brio sem se tornar sombrío, o Fisco impõe obrigações 110- e pa,l'tic,ipa da admin!stração -:- atravessando tôdas as es­

dores atira a outro plano, como assunto secundário, as vas e impõe de capuz e de' capote preto. . . calas hiei'árquicas de serviço, pode bem avaliar o sentido

regras ·da tributação. O contribuinte, em geral, quer um sorriso. O Fisco dessas providências e. os beneficios que eles trarão não
Com a falta de contrôle de produção e .de comércio, não sorri. E daí as profundas divergências que aparecnm somente para o Estado como também para todos lOS con-

que sempre' existiu no Brasil e hoje se vai corrigindo com de um sistema com u'a mentalidade' colónial a ser empre- tribuintes., ,

.

o ,iôgo livre da concorrência criado por um excesso de gado para um povo em plena fase de civilização. Surgem,
.'

Outro ponto que deve ser preconizado é, de qu'e in­

individualismo econômico por vezes prejudicial, os' ele- então, os -processos de sonegação de impostos-e mil ou-' cun'1be. aos fiscais, além das su�s ,funções precípuas, ins-,
mentos ligados à nossa economia grandes ou pequenos tras ocorrências lamentáveis que criam entre nós uma truil' e orientar os contribuintes, no interêsse do melhor

comerciantes, gi"andes ou pequen'os proprietários -- ge situação caótica insustentável. Público e Estado não se cumprimento da lei. Esse ponto deve ter como objetivo
descuidam por vezes do cumpr"imento das suas obrrgações compreendem e não se capacit2.. ....'1, nas trê" esferas insti- transformar a atividal,ie do agente' fiscal. Não deverá ser

para com o Fisco. tucionais da nos�d. organização política. da sua verdadeí- mais simplesmente uma função e sim uma missão.'
Diante dêsse descuido, que faz o Fisco? Procura edu- ra posição de Lolaboradores ,indispensáveis pa�'a a obra I ·Es�as providências, juntamente com outras, por cer-

car o contribuinte, vulgarizando nos jornais � e existem de construção :60 Brasil.
.

' .
' i to, propiciarão ao si..stema tributário unia organização

dezenas ;- 0'8 princípios- fiscais? Tenta criar u'a niimta- �sse aspectos ,é que precIsa ser �ogO corngldo A ne- ,moderna. O ar medievalesco do Fiscp de cobrar e impôr
!idade de colaboração expolltânea dos. contribuintes com cessidade de se dar ao atual sistema tributário, nas suas multas, puramente -, assim, desaparecerá para ceder lu­
a Estado? Não. O Fisco enverga lima capa preta, cobrin- 'respectivas áreas, uma esfrutura mai,s racional. E' o que gar a outros métodos b.aseados no princípio da coopera­
do-se todo, usa um capuz agl'essivo, tr�veste"se, enfim, se pode chamar de - hí.lmanização do fisco. Para essa ção. Não é outro o objetivo dessa nota, lastreada peja ex­

de fantasma e sai a campo como,aquelas figuras da eé- 'tal'efa devem,ser tomadas medidas práticas e não sim- pe�'iência de qlfase seis lustros de vida ptiblica, pelo que
lebre Ku -- Klux -- Klan, para obrigar o público a cLÍm- plesmente prómessas em discurso. A manutenção de 11m afu'mamos que a adoção dessas medidas nos deixam a

prir com o seu dever. Ao mesmo tempo que se lança 'éon- serviço perll1anente de orientação e informação do con- certeza de que caminhare-mos para o optimum dé uma
tr,'l FúLlico, o,Fisco exige dele novas obrigações, Fi des- tribuinte, por exempJo. Esse �tem da refOl:ma tributúda obra indispensável.

'

AFASTADOS DOS
CARGOS PÚBLI­
COS OS PERO­
NISTAS
BUENOS �IRES, 3 (U, p.)

- O govêrno provisório ar­

gentino detel'minou, ontem,
por meio de um decreto, que
nenhuma das pessoa,3 que e­

xerCeram altos carg,::>s no

regime de Juan Peron, ou

Partido Peronista, poderá. de­
sempenhar; de agora em.

diante, cargos públicos ele­
tivos ou politicos, no govêr­
no nacional ou n03 governos
provist)l'io.s ou municipais,

« . }
.,
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Florianópolis, Domingo, 4 de Março de 1956 o ESTADO

A verdadeira história do 11 de Novem ro
RELATA O SR. SOBRAL PINTO O QUE FOI A ATIVIDADE DA LIGA DE DEFESA' DA LEGALIDADE A LUTA PELA SOBEa

RANIA P.OPUlAR�-- MARCHA DA CONSPIRAÇAO DESDE AS CANDIDATURAS � TRAMA DA U; D. N., CAFÉ FILHO, E CARLOS LUZ - DENUN·
CIOU PREVIAMENTE AO GENERAL LOTT A "DOENÇA" DE CAfE' FILHO .,: REVO lUÇAO CONSTRUTIVA PARA A SALVA CAO DO REGIME

CUMPRIU o SEU DEVER �4i'e�

'lC'.'\ seus ccrrel igf on ár.ios. E uivou-se, abertamente, a im- 'sua prépr ía vontade é ne-' do por amigos e concidadãos da UlO precon izn da "batalha.I .

assim, o Partido, que se

j' pluntacão
de urna ditadura' gar a sua fé democrática". -.:l posição ele defesa do judiciúr ia". ,

formara para combater a de emergência, destinada, Adepto 'úncero do regime regime democrático, ligado Esta, não seria o uso leal
ditadura do sr. Getúlio Var- segun do diziam, a moralizar democrático, procurei con- iD'.l.-is30Iúvcimente no res- dos recursos legais co-ntra
gas, não encontrava nas à ariminrst.ração, depurar os tribuir para criar, no país, peito da vontade soberana a fraude e a violência elei­
próprias fileiras' ninguém meios políticos e desintoxi- pela pregação verbal e es- das urnas, manifestada no torais. Se fôra isto só me­
nara indicar como candida- cal' a o pin ião pública, como crita , rim clima de defesa pleito de 3. de outubro, cus- teceria aplauso, louvor e
to seu I Era a proclamação, se tais propós itos fossem intransigente das eleições tou-nos criticas severissi- estimulo. Seria, sim, d em­
_ ..a liás falsa - da pobre- monopólio (los udenistas e de 3 de outubro, repetindo, mas. Serenos e tt anquilos, prego abusivo, malrcioso, e
'la elos seus quadros! O fe- seus a iiados. No Congresso, 'Por tôda a parte, êste con- continuamos a sustentar, - plotói-íco dos recursos pro­
nôrneno era outro, e bem n os jornais, no rádio, na te- ceito de Attlee: - "Susten- agora constituidos em Liga cessuais, com o único obje­
mri in grave; indicava a au- levisào c até-mesmo em cer- Le ... que, apesar das ine- de Defesa da Legalidade - t ivo de retardar a apuração
s ên c ia de unidade du.Parbi- tos setores das Fôrças Ar- vitáveis desvantagens da que a estrutura cpnstitucio- regular dos votes no prazo
de, quer do ponto de vista .nadas, pregavam ostensiva- ; �ntidão de ação que envol- . nal do país e o regime de- \ constitucional, tornando, as­
ideológico, quer do ponto mente a falência, entre nós, ve a aplicação dos métodos rnocrático, por ela institui- I

SIm, 'mp_ossivel'a proclama­
do. vista de ascendência pes- do reg ime democrático, sob democráticos, é necessarro rio, estavam na dependência ção nos eleitos, pelo Tribu­
Roa L Nenhum dos .clief'es a alegação de que a derna- tomar providências ... para direta destes fatos:

.

10 - nal Superior Eleitor-al an­
"udenistas" aceitaria a can- g'Ogla campeava em toda a a participação efetiva dos »catamento ao resultado da tes de 31 de janeiro de '1956.
d idatura de qualquer com- parte, alicerça.da num -cór- cidadãos rias atividades do eleição de 3 de outubro : "20 I Picar-a, dêste .nodo, a na:
pan heiro. Um estranho, po- po eleitoral constitui do, na riais, e para que êles mes- - garantia à Justiça Elei-

.

(Ao sem govêrnó, 0· que per­
rem, a ninguém pertenceria, 3U<L maioria, de analfabetos, rr os fi'Rca1;zem diretamente toral para apurar os i.·esul-. -mitrri« apregoar em todos'
ÚÚ H escolha do sr. Etelví- dependentes ou venais. Pl;O- estas ativír.ades, e, indireta- tados .dasturnas e diplomar- ,0S tons. a f'alêneta-ríc. regi-
-ntl Lins. clamava-se em todos os mente, por meio dos seus re- .) Pre.�ide.:1te e .� Vice-presi-I,

me. Viriam, então, qUe êste
Este êrro da UDN era toi.s, que permí tir a' eleição presentan tes, a política do dente eleitos; <)0 - posse, se encon trava tão mal orga­

grande demais para poder de B de outubro seria pro- Estado. Esta fiscalização em:)1 de janeiro
-

de 1956, n;;:,ad(, que, atingida a data
preva lecer.

'

Dentro em se- porcionr.r n. volta ao govêr- envolve a liberdade de co- dos vandidatos diplomados' fixada pela Constituicão pa-
11lnn28, com o aparecimento n o 'dos elementos qUe ti- meter err-os ... A dernocra- pelo "nperior Tribunal Elei, !

ra a posse do presidente da
da candidatura do general n nam f'i�o dêle apeados em cia envolve forçosamente r.ora l, Proclamamos, sem, República, ímposs iva] era à
Juai ez Távora, levantada 24 de- agôsto de 1954. ('("'la perda de eficácia ime- cessar./que s_e. o art. 177 da : ,J'l'i'tiça Eleitora! di�er quem
r:do sr .. Jãnio Qu'adros, re- SEMPRE 'MELIJOR A diata, mas afinaL de conta.s, Con<;t!tuição Federal ,tem I

era o <'an'didatc: eleito. A is-
p.cg�í do do PDC, a UDN ab- DElVIOCRACIA cc.nfribu i para o aumento il1g, m sentido �:o estab�le-' to e ;'{IC COl'1t'l!te a isto se
jUl'OI) o sr. Etelvino Lins, Era pJ.'ec�so optar 'lle no- . (lf'sta "Y!e�'1�'1 eficiência". cer que' "destinam-se as

I
reduzia a lJrojetada hatalha

pl'ira esposar, ta11diamente, VOo ]'i fio �'�,cilei: escolhi as I R\NDEIHA DA LEGAL1- Fôrças A.rmadas li, defender iuclic:ária".
e c cal desprestigio, a candi- l1'.'n as e ';:'epeli a pregação DADE a �:>átria.e a garantir os po- - (JS' [;;d "8 vieram demons-
Jatm"a militar. da ditadura, lembrando-me, Levantei, :'essa oca�ião, c!t'res constitucion!!.is, a lei .tl'.H· a l'ea:idade, 'subversiva
GAMPANHA SUBVERSIVA destas rJa1avras de Attlee', li brmde1r:1 da legalidade,. e fi orclem", tal séntido, após de,.:ta lvla, "judiciária" ape-
Com raras exceções, nin- entüo clwfe do trabalhi�mo buscando; CJmo efeito· mais ') de outul:n;o último, COll- nas lia 3parência. A pérda

guém se iludiu com o desti- i!1g1es: "Enquanto os tra- l'emôto, l'('sg'uardar a l'stru- fUilclia-se com o tríplice l'e- de vovp.r-!'.o, ppll) UDN, em
no da candidátura dêste ge- b"lhac[ol'es puderem realizar :Ul'J. da Constituição Fede- 311:t[télo -acima apontado. :nrfl:àe cio movimento de 11
neraL A convicção geral se os seus Fns por meio das rnl: e, c'O'l:rJ efeito imedia- LOTT· de w)vembro ü!timo, e a de-
fix::..ra n:, ,itória ou do sr. umas, ê!éS não terão o di- '.e, a realização da eleição A �ega1idade substancial, ul'ta�úo 'ào est.ado de sitio,
Adbemar de Barr'-os' ou do l'I:it:o ele j.1l"OCurar fealizá- de' 2 de olüu'b-ro, instrumen- -. /'-l'.1e, se confunde com o tOIT.andu impobsível a cam-
31'. Juscelino Kübitschek. A _los por outros meios. Se o to ",�gal e insubstituível de ejest2no das instituições de- [��-rnha o_e ':.:ompressão e des­
l'D''-l''e os seus aliados pas- tl'ahalhiimo não pode obter manifesb�çi'itj, da vontade moéniticas no seio da socie- r;,ol.a';;:·acã1 da JustiÇoa Elei­
;:11''',;'1 a não querer, por is- a'maiál'ia, deve, .como mino- 30L'erana (l.,) povo. d;c(de brasileira - entrou a toraI, flz�ram ce�i'!ai"> como.
'0, � elei ção de 3 de- outu- ,da, sllbmeter-s� à vontade Com est'l pregação, reno-

.

ser 'representada, a partir WJ1' f'nç�1Jlto, 0,<; pretensos
hro. Inichram, então, com a I da maim'ia. Pode procurar, vav:.:, em 1955, o meu esfôr- de :l>../e outupro, pela posSe, í'r<Jyj.j.<tos da ,UDN e dos

cumpl'icid�cle mal' disfal'>f;à� por tlldC\l� �s me!�s }legais, ço de 19��), 0e que é teste- 'em 3i d� jàneiro de 1956, �eus ��'iados ue' lutarem,
da do governo federal, uina ,tentar 'influenCIa-la; bem munha êstp trecho dg carta ric,s (,êmdidatos proclamados iunto ;,()S Triollnais' Eleito­
�amT)anha francamente sub- com'o aqueles a· quem ela cllle �screví, .em .22 de feve- pela' Justiça Eleitoral. N.es- rili,,; J:'rJa só verd::<de' eleito­
versiva. A ':finalidade era I confiou;) poder: mas tentar le;ro"daq1Jêle ano, ao gene- Se �'entido procurei enten- l'al. ·T;·lI deJlHência- veio
'23n';elar tal eleiçào. Preco- I impor·lhe,. violentamente, a ral I_�óes MO:1teiro: - "Vou c:el'-nle com o sr. ministro 'C'�IlI)j"I)Val', ('om eloquência,

!:·· ..�,nscrever, para conl'leci- '.ia Guerra, general Teixeira 1 malícia que inspirava a

iwn1a de V. Exa., úma lição L�.ilt. tendo verificado, ,iubi- 'b:1ia�ha judiciária" ideali­
de) p;:ofe.s",w .A. L. Goodhart �(,:;amcnte, que esta era, ·�h(H.

;;:);Jr� Direito Inglês, e qU,e tem, o ponto de vista de S" JlJSTIFICATIVA DO 11
Vl '1:1 transcrita no n. 79, mês F:xa .. Empenhado em nãd DE NOVEMBRO,
'(10 jnnho eh ano passado; da peYmi�jr .que Cl fonte ime- Não conhecem os m�m-
puhlicação intitulada a Grã- dbta do poder se deslocasse 9ros da Liga de Defesa da
J�retanha de Hoje. Nessa li- do :o(.j popuh•.'r para á pon- r�egalidade, nos seus porme­
('[lU. admi'�áve.l de equilibrio til das bd.ionetas: como q-ue- .ores, à conjura tramada
� h('nesticLtdp, o grande in- liam '-Dui_tos políticos e vá- '.os conselhos do Porler 'Exe­
tcrn:1c·;ona1jEt.:, adverte: - l'io� L1i1itares, o general Tei- �utivo, no período de 4 de
"Há mais ele dois mil anos, x0ira Lott revelou-se nesse ;utubro a 7 de novembro
,\.1 �8tótel�s c.efiniu a lei �nt(,l1f:l;mentv; üdversário de 'ritimo, com a finalida'de de
(lc olHiea), li'Jlo IV) como o dou trir.a jacobin ii, 'assim de· Sl�bvel"ter a ordem constitu-
�on..�nnj·o à? l10rmás 'a serem fÍilida por "Taine". - "Se- i0!lnl do país. Saberri, en-

;;eg'lidas pelo.' magistrados,_ ,iundo ,o jacobina, a coisa l'et��to, pelo desenvolvi-
-.0 desempE'!1h, dos dev�res p(;bl;ra a êle pertence, e, a Rtnto d03 fat0s, e pelas de­
.1(\8 seus c:u·gos. A. impor- ,ClB "lhos, elg compreende 1t;íl('!as idôneas receJ;>idas,
_,inda de'\,3a oefinição con- t,j<lc.:l as cÔ';;:<lS Plfivadas; 1!lP se a�licam ao sr. Café

,1b1(\ em dist'ngnir entre a I:Ol";lC'S e bens. almas e cons- :<'jj;'.o e a müitos dos seus

'.e: e a ordem. Um tirano e .::iencia.'; a9�im. tudo lhe ,i;,i!iareB, estas palavras
"e11S sequ'iZE!S podem man- lWl'tm1ce; - - i 01' isto; só te Ciemente Att1ee: "Pode
'.:�r a ordem l.lL1m país,' pela rJ('r·!ue é jacJbino, êle se ('ontEcH que o govêrJ1,o,
'0r�8 bruta ('cl�seguindo 0- :!(,n;:idera 't'gitimamente 1ue H'.:ebeu o mandato d0s
b::,(;ência aL:c·luta às' suas Cz:1Í' f:; Papa Pouco lhe im- leus; pleitores, proceda iu­
�mposiçÕe3 ;lJ'bitrárias, em !1orla a: vonhule real do� tendo!1almente contra ou

fendo do mê(:o que tenham fl'llllceses vivos; o Eeu man- '.lltl'apáSSe os desejos daque­
if13�jlado no f,eu povo. A lei, d ,'.U rtão Ih," Wl1': de um vo- :esd.� (!uem d(.>rivou a sua

�,o mesm" tempo que man- t,,.: - ê'!e õef.1cl:' de mais al- fôrça... Surge então a

tém é' ordtm faz mais do' '.0. élt: lhe é .xnferjdo pela' iluestão de saber se não pu-
(lue isso, pois çontrola não \·'�l·dacte, pe;': Razão, pela :1(.> existir uma situação na

::19 g'ovemadof;, como tam· \·irtulif:;. Úni'c'; esclarecido e 'lual seja lícito a uma· mi­
i)<m govr.rn:ultes. Essa no- ullil:o patrio�::t, êle é o único notia exercer pressão sôbre
c:ú') é aeei';:a na Inglaterra, digne, de con:andar, e o seu ) g-o,-ênlO, pur meio de uma

d'carIe tempos .T;rimitivos, c_o-'I ):'�lilh'o iu:pe!·iG.:o �ulga qu.e ação dirt.'Ía desta ou daque­
jYlO a verdadtlra concepçao tom� a H's1st.encla e um Crl- ia pspécie.
do elireito".

.

me. Si' a maj.I>J·ia protesta, é "'Assim, ta!'.lbém, pode um

Desfralda(l;l esta bandei- ]lI.' .ser imb�cil o.u corrom- 5'1)\.(\r!!() .. desCfspeitando as

,1.L "la legcll(daoe, vieram co- ]lida: - pOI ê,.;tes dois mo- ,LiaS prome'lS.as, tomar ll1e-

I locar-se ,'.li) '1 minha orien- t1\'OS, era merece ser domi- cijda� equivalentes a um'], a­

i;ac;áo, dispo:;los a defende- nada, e, por lSi10,. será do- gTr,;sâo que conduz à g'Jer-
rem a lei, que se identifica- mii1arlà". ;'a. Pede de';fltendel' illten-
\a com :J. f'(>breviv�ncia do TRAMA DA UDN cion,ihnente ii. opinião pú-
�eg:1Ile, e �;en' l:e mim nada TI'L,te, vi, nnSS:1 mesma biicfl ::,ôbre o assunto. Pode
.ex�girem, vai' o� elementos oc;1s1"ic a UD� inicial' a a- ;gnol'<.l"·lhe <iS m�mife"ta­
ôei PSD e �n P'l'B,' ilustres gít�l6\(, subver>'iva sob o �éfS, (' persistir lll)ma orien­
:membros 'c1ôs rossas Classes eL;farce lam��iiável de "ba- I "IÇ;;'(' que talvez aC:Juete
Armadas, e !1l"merosos con- 'tal:1a iudiciária". Era a úl- 'ra'1des per(las e sofrimen­
c;dadãos. ;', UQN, entretan- I tima tentativa, Que restava, os iwra a nação, se não a

te, com ra� Í5sjmas exceções, pira ferir mortflimente o.re- eVfl.r à ruina".
e 1'n}ç;ào iltll'ortante de civis ginw democrát:co. Contava, <\ DENÚNCIA DA CONS-
t' militaFe� pfi.�tidários da rarn tanto, csm o presiden-

.

PIRAÇÁO
candidatura. dC' general Jua� te Café Filho e elementos Com efeito, no dia 7 di>,
l'üz T<lVol:a;_ il�vestiam ime- vatin:;os do E:ru Ministério. ll'lVembro ch_!;!!ou-nos, peja
d:ata' f' des�l)]";damente con': }l1'S �:lxiliares de govêrno, 'wnhá, uma informação al)-.

-tra mim l' GutroR elementos (I milíistrQ da Marinha e o éllt;ea e idônea de que, na

ela Liga' de Dpfesa da Lega- COlYiil:14ante r!s Esquadra ti- "'",de daque�e dia, o sr. C,l.fé
lidnde, cobriado-nos de in- nham, :-,0 mel1(.:;, a coragem Filh.> iria submeter-se ao

'3Ultos,' e' blbc:mdo por ve- 'da fu\r:auez8. Diziam, o qu'e eXHme de \lma junta ml�di-
ZPS, ridic1.llal'i,ar-nos. pen:õnvam e ppllsavam ob-. ca, que emitiria laudo acon-'

OBJETIVOS DA LIGA !t " W�:os mei0s a se� alcan- ,,>e·.hhudo-o
.

a transmitir o

A fidel:dade com que ce, [I :"n�llaç[i.o da 'eleição, g\wêrno. No dia imediato
'1 r:::)1íQve,·.....c.. �!) então apoia- finahclade'd�reta ·e - -única (continúa na 7ai ·pág.)

Como cidadão brasileiro, Não vacilei, ainda desta

qúe votara até então com a vez, em optar de novo. Con­

UDN, optei, no antagoriis- denei, como contrário e

mo, pelo método do PSD, funesto ao regime democrá­

por ser o de�ocrático, con-I' rico, o pro�edimento. da
tinuan do, porem, como con-

.

UDN - partido de minha

.tinuo ainda, seu adversá- preferência -; o do sr. Ca­
rio.. O regime democrático fé Filho; e o dos chefes

requer um Partido no poder militares, aplaudindo com

e outro na oposição. O go- firmeza, a resistência do

vêrno, nas nações- democrá- PSD, de que fui e sou ad­

tícas, é síntese que nasce versarro. Não havia, até

clp duas fôrças, que atuam, então, nenhuma crise, nem

vigilantes, na vida pública, de regime, nem política,
em posições antagônicas: nem militar. Havia, apenas,

uma administrando e outra uma candidatura à presi­
iíscáiizando, ambas, entre- dência da República, l1a§ci­
tanto, sob} a égide da lei, da de um' partido Iegalmen­
limlte intransponível ao ar- te con stituido, e que recai­

hítr io delas. .

r[! 'na pessoa de um pd-lítico,
A UD� nã() 'se confflrmou ..que exercia' o cargo -de go­

.

com a 'repulsa'
.

ao psp. ,"'.'·ern:1dO,r de ,\lm dos' pr'ine i­
.I'en do conquistado o poder, N,ig -Esta dos da Federação.
em agôsto de 1954, por um l)-s1'. Café Filho, mancornu­
golpe .de fôrça, entrou a nado com políticos da UDN
usar o prestígio governa- (' 'com elementos das Clas­
mental que desfrutava para ses A1 ma.das, ambiciosos de
fazer pressão sôbre o PSD, poder. é que buscavam criar

na esperança' de levá-lo, llJl,a, crise, que qs .libertasse
assim, a desistir de seu Ca11- ;lê 11m ·combate eleitoral com
didato para.. aceitar a as- o rSD.
sim chamada "união nacio- � [{'c2isti.ndo à pressão abu­

nai", que, ein 'realidade, se-
'

si, a. o PSD aliou-se ao Par­

ria apenas uma capitulação :.ido Trabalhista .,Brasileiro.

polítiCR. Esta pressão foi E:nq'l3.t!to os dois Partidos,
de dun'l espécies: militar e n::wc: dos do prestigio do sr.

política: 'A primeira, mani- Gel1.í1jo .vargas, formavam
festou-se através de üma' aii::1nça em tôrno do sr. Jus­
carta de chefes militares ao e:elino Kubitschek, consti­

presidente Café Filho, con- �L1indo o bloco eleitoral mais
eitando-o a .obrigar os 1'ar- forte do país, a UDN, con­

tidos a se reunirem em tôr- fUSA e hesitante; não cons�­

lI') ue 'lUr..a candidatura "l1a- ;J;uju rncontrar o rumo de�
clonaI". A -spgunda, consis- nlUerático de sua atuação.
titt em despertar na mente Df' vacilaç·?í.o em vacilação,
de elementos da maior pro- : chegou a esta solução ex­

jeção do PSD a idéia de. trúvagante: foi buscar o

::}ue, rebelando-se contra a.' úu candidato nas fileiras

direção do Partido, pode- do PSD tebelde, aceitando
l'iam ver surgii" o próprio o lJrme do sr. Etelvino Lins,
llome como bandeira da que lião cOl'lseguira impôr­
"união nacional". i !w, er-tretanto', nem mesmo

RAMICHEGA
SEMENTES P[

, HORTAlIÇA:!

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 4 de Março de 1956
_----''''._----------------------------------------

AO P-RlME1RO· 8-TNAL DE FRAQ,UEZA. TONIGO�ENA I,.
À SUA MESA!

r

Sociais
APARECIDA

PAULO DE GOUV1!:A
Luminosa e distante vens descendo
do teu lindo país de maravilha'
e ouço te1l passo entoando no caminho

,
o eantico nupcial do meu noivado.

.

. Dona do. meu amor! Meu poema lindo!
o coração soletrou-te riiansamente
enquanto o rosto suave debruçavas I
cheia de graça sobre as aguas claras.

Porque tardaste.? Exausta da vigilia
adormecia a lampa.da da esp ra

•

e o sileucio escutava pela noite.

Chegas agora, oh doce Aparecida.
, E 8S sinos carrtam l E floresce o mundo!

Como se o propr io Deus chegasse em minha vida r
x x

ULTIMÁ MODA

- Uma nova combinação' de saía e blusa, criação de BLÓU-.
SE AND SKIRT ASSOCIATION, Saia de Jersey branca, de

mangas % e gola olímpica e colete ,-sem gola e de bolsos
fundos escuro e desenhos claros. Blusas de Jersey branca,
de mangas % e gola olímpica e colete' sem gola e de bolsos

fundos. (FOTO TRANSWORLD)
.

. �, _.

•••• �.I·.·�·,I., .• ,

'quet,ína
PESA 1 QUILO CERTO!

Parquetina
não esconde o

seu pêso.

Veja na lata
e veja na

balança.

... A HORA DO
._.

TÔNICO ZENA

-� t:"" --
-

_õ••:;;••:;-,.:=·-.......;.. •

.Hr;..;;::;A:g:,.i!2::i:2:&L::_:.. :·::::::::��::::::::==::::;:�������;;�11
Oferecemos �ara. PRONTA ENTREGA

d� nosso estoque:

ANIVERSÃRIOS
FAZÉM ANOS HOJE:

-- dr" Lauro Daura, aba­
l iz do mé díco residente nes­

U capital
. - prof. d. Hilda 'I'heodo­

ro Vieira, elemento de pro­

jeção no magistério catari­
l1el1se

- �,l'. Germano Brands
Junior, operoso industrial
residente em Indaial

'

- sta. Lea Therezinha,
dileta filha do sr. Jacob
Jorge José, do alto comercio
local, e figura de projeção
na sociedade catartnense
,

- sr. Vilson Guarani
Vieira
- sta, Otília Moritz, fino

ornamento da sociedade 10-
cn 1.
FARÃO ANOS, AMANHÃ:

- dr. Affonso Wanderley
Jr., ilustre ideputado fede­
ral .pela bancada da V.D.N.

- Major Augusto de Fa­

ria, dedicado e antigo far­
macêutico e pessoa muito
estimada .na sociedade lo­
cal

- sr'. Manoel Cruz, sub­
diretor de contabilidade do
tezcuro do Estado e elemen­
to destacado nos meios cul­
tnra is de nosso Estado

- sr. Alcino Fanaya
- sra. Dilma Taulois An-

.irade, esposa do sr. Nereu

Andrade, alto funcionário
Io Banco do Comércio
- sta. Suely Maynold

Você náo a vê ..'.

porém, aí emá... \
,

MO T O R E.S D I'E S E'L
Marca "Grõf & Stift" (Austria), 4 cilindros, 2 tempos

90 HP - 1.500 RPIv\

75 HP - 1.200 RPM

completo com radiador e dispositivo de arranque elétrico, novo,

para acion�mentos industriais. ou semelhantes,

essa prot�'cão extra
contra as caries ...

essa sensação extra
de frescor ...

' -

,

I
DIRETAMENTE ACOPLADO COM

GERADOR ElÉTRICO MARCA IIELlNu

60/7;' KVA, 50/60 ciclos, trif., completo, com' quadro de
,

comendo, regulod';;: eétrico. etc.

CONSULTEM-NOS SEM COMPROMISSO:
•

...gracag à
exclugiva
espuma
de Acão
Anti-Enzima1ica :

I

- agora tainbém ',' .'

em tamanhos G/GANT! e FA:,....'{LlA
'" e-a'I'aulois

- menina 'Niltõn, filho
:I\) sr. Pery Natividade Ca­
msao, cirurgião dentista,
residente em Tubarão

- Lucidoro Fernandes

-,sta. Alice Aurora da
Silvà "

- sr. Francisco Vieira
-

Bolitreaux
- sr. Mário Teixeira, de­

dicado funcionário dos 'ser­

vços aéreos Cruzeiro do
Sul

Carlos Hoepcke S. I.
C omércio e Industria

HOJE E -AMANHÃ
N'O PA�SSADO
A data de hoje recorda-nos que:
em 1.618, o Rei Luiz XII assinou um decreto

determinando ficar sempre aberta "afim de que
. os meus súditos possam reclamar justiça> em

todas as horas do dia e da noite" a perta do

Palácio da Justiça, em Paris;
em 1.630, Mathias de Albuquerque imciou a

construção do Forte Real do Bom Jesus, que

tornou-se célebre quando da luta contra os Ho­

landêses ;.
em 1.700 o Governador e Capitão General da

Repartição elo Sul, Artur de Sá Menezes, b�i�o.u .

determinações vedando aos- mestres e oficiais
de engenhos de açucar a se passarem para a.s
minas, impedindo que os técnicos fossem atrai­

dos aos garimpos;
em 1.852, O' vapor de guerra JngJês "Conflict"

aportou à' Bahia, conduzindo a seu bordo com

a família e a fortuna o célebre D. Manoel de

Rejas, cuja ditadura na Argentina fora der­

rubada pela batalha de Monte Casseros, ganha
pelos brasileiros;

,

em 1.857, o vapor de guerra "D. Pedro" sub-iu O

rio Itajaí-Assú, sendo o primeiro barco a vapor

-"que nele penetrou;
em 1865, trezentas peças do batalhão do depó­
sito pa-rtiram para o Paraguai, 'embarcadas no

"Cruzeiro" .

em 1.878, �ssumiu a presidência do "Espírtto
Santo o nosso ilustre conterrâneo dr. Manoel da

Silva Mafra,· posteriormente Conselheir-o ;

em 1.882, foi nomeado presidente desta então
Província' de Santa Catar.in a, o dr. Ernesto
Francisco de Lim,t" Santos, substituindo o dr.
João Rodrigues Chaves. O dr. Lima Santos fa­

'Ieceu, como desembargador, no Rio de Janeiro,
em 29 de fevereiro de 1998;
em 1897, na Bahia,' no ataque' contra Canudos,
morreu o Coronel Antonio Moreira Cesar, nas-

cido em São Paulo em 7 de' julho de 1850.
5 DE MARÇO

.

A data de hoje recOJ·da-n<!s que:
em 1.616, chegou a Pernambuco o famoso Ale­

xandre de Moura, que expulsara '

os f'rancêses
do Maranhão, guarnecendo os fortes daquela
ilha, dando início à c.olonização portuguesa, e

mandando fundar; mais ao norte, a cidade de
Belém do Pará;
em 1.854, foi inaugurado o nosso hospital de

caridade, sendo transferidos para ele os doen­
tes que- se encontravam, no velho edifício;
em 1.870, faleceu nesta estão Desterro o comen­

dador José Maria do Vale, negociante de desta-

que na praça;
em 1.880, faleceu nesta cidade, com 74 anos, de
idade, o tenente-coronel Anastácio Silveira de

Souza; .

em 1.902, começou ,a circular .na Palhoça, neste
Estado, o seu primeiro jornal, com o nome de
"LIDADOR"., Foi seu fundador José Olíbio Lo-

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARI�
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convidados os senhores acionis­
tas da "Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Iridústría" a se reu­

nirem em assembléia geral ordinária" que será realizada
no dia 29 de março, às 16 horas, na séde social à rua Con­
selheiro Mafra, n? 30, nesta capital, para deliberarem sôbre
a seguinte' _

ORDEl\I DO (DIA
1) Exame, díscussão e aprovação do balanço e das con­

tas relativas ao axercícío de 1955, parecer do con­
selho fiscal e relatorío da diretoria .: -

3) Eleicãó da diretoria.
3) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e

respectivos suplentes para o exercício de 1956.
4) outros assuntos de interes3e da s-ociedade.

-
'

Florianópolis, lO de março de 1956

Acelon Dario de Souza - Diretor-presidente

* * *

DR. EWAtDO JOSÉ RA­
MOS SCHAEFER

::LINICA MÉDICA -DE ADULTOS
� CRIANCAS - REUMATO-'

-

LOGIA i !Consu ltôr!o - Rua i.�unes Ma-
hado, 17.
_HDrál'io das Ocnsultns - das
7 às 19 horas (exceto aDS sá-
bados).

'

Residência: Rua Viscon de de,'
'l11'D Preto, 12a':- Tel. 35-1\9. �

i

Histórias Verdadeiras
O· HOMEM' E o ÁTOMO
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TEORIA DE EINSTEIN
- Em 1905, Albert Einstein

-

A TEORIA APE'NAS O URÂNIO 235PROVADA
- Nos muitos experimentos
que se seguiram, os cientis-Itas nos Estados Unidos des­
cobriram que, embora pare-Icesse estranho, apenas UMA
e mécie de urânio se cindia. I
Por alguma razão, cêrca de
um entre 140 átomos de urâ-

escreveu: "Se a matéria for DE EINSTEIN - Em 1938,
destruida, se criará energia Oi'; Doutores Otto Hahn e

em seu ,lugar. "Einstein Fritz Strassmann . tenta­
_queria dizer que, não ape- vam acrescentaf prótons ao

nas riscando um fósforo, núcleo do Urânio 92, quan­
mas usando todos os áto-" do 'descobriram uma altera­
mos do fósforo inteiro, se ção substancial no elemen­
libertaria energia suf íc ien- to: 8 dr. Lise Meitner, na

te para derreter a neve e- Dinamn rca, ouviu fal�r nes­
xistente na Suiça. MUItos sas experiências e deduziu
duvidaram da teoria de que o urânio se havia de­
Einstein, mas uns poucos sintegra do ou "cindido"
cientistas nêle acreditaram (fissioned) Mieis. Bohr pro­
e, durante 33 anos, tenta- vou então qUe o urânio re­
rarn destruir a matéria e li- almente se 'cindira e assim

n.o comum possui menos

três neutrons. Em lugar de
resar 238 como' a maioria
r�()s átomos de urânios, pe­
sava somente 235. O 235 é

'

o único tipo de urânio que
se cinde. Os cientistas che­
gavam agora à fonte dê e­

nergia, mas ein da sem a po­
der empregar na prática.

pes
em 1.909, no Rio'<de Janeiro, faleceu o ilustre
ca tarlnense Marechal Júlio Anacleto Falcão da
Costa.

,

...... ,

bertar a energia nela en- destruíra a matéria ... que
libertara energia.cerrada. André Nilo 'I'adasco

AVENTURASCOO ZE ..MIJTRETA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Florianópolis, Domingo, 4 de Março de 1956

ECITA«N'O teodcuIO»)

Com
.

a Biblía na Mão
DOMINGO, 4 DE MARÇO

Oh Deus, eterno é 'teu refúgio e por baixo estão os seus

braços eternos. (Deut. 33: 27). Ler Salmos 23. .

'O Doutor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direi-
.. -,,' UMA vez um amigo mé disse: "Quando percebo que

to da comarca de Bíguaçú Estado de Santa CatarIna,'
estou ficando temeroso e preocupado tenho por hábito

na fôrma da lei, etc. conduzir a minha imaginação e contemplar o oceano, vas-

to ilimitado. PrócuI':"o lembrar-me das palavras de um FAZ saber aOR que o presente edital virem ou dele
Faz· saber aos que o presente edital virem ou dêle hino que diz: "Há uma vastidão na misericórdia de Deus, conhecimento tiverem que, por parte de NEMÉSIO JO­

conhecimento tiverem que, por parte de José Cândido
como=as águas que cobrem o mar". Sôbre êste oceano eu SÉ DA LUZ, por seu advogado.o Dr. Reinaldo Lacerd�,Elias, por seu advogado, lhe foi dirigida a petição se- veJo um navio. Comparado com a imensidão do mar êle é lhe foi dirigida a petição segumte: Exmo. Sr. Dr. JUlZ

guinte: Exmo, sr, dr, Juiz de Direito da Comarca de Bi-
uma casquinha de noz. Aquêle navio não faz nenhum e�- d� Direito da Comarca de Biguaçu. Nemésio José da

guaçu. José Cândido Elias, brasileiro, casado, lavrador, fôrco para se manter de pé, e seu pêso total descansa so- Luz, brasileiro, casado, operário, domiciliado em Gua­
residente e domiciliado em Três Riachos, nesta Cornar-

bre o oceano. O mar o sustém. Deus é assim. Então, digo poranga, neste Município vem por intermédio de .seu
ca, por seu procurador Infra assinado, vem promover a

a mim mesmo: "um vasto oceano de fôrça e poder e nêle procurador, promover a presente ação de usucapião, ex
presente ação de usucapião, para o que passa a exp.o�' e, eu posso lançar-me confiante". pondo o seguinte: 1 - Que possue um terreno' situado
requerer o seguinte: 1 - ,Que tem a posse mansa, pacifica, Por baixo estão seus braços eternos. Como sabemos no logar Tijuquinhas, distrito de Guaporanga, neste Mu- HELSINGFORS; 2 (U.P.) -
continua, e sem oposição de quem quer que seja, há mais

que os seus braços nos sustém? Só há uma maneira de n icipio, dividido em duas partes, contiguas, medindo Urho Kekkonen, o líder do
de trinta anos, sôbre seis terrenos, sitos em Três Ria- verificar isto: é lancar-nos, de .corpo.,e alma, sem reser- uma parte 66m. de largura. por 990 m, de t'!omprimento, Partido Agrário, que conta 55
chos, distrito da sede dêste Município, assim discrimina-

vas num ato de fé viteriosa. Então, e só então, sentire- e0:11 a área de
'

65.340m2, fazendo frente com a estrada anos, foi empossado, ontem
dos: 10 - terreno, mede de largura, na f'rente, 15 bra- mos que seus braços eternos, de fato, estão por baixo, e geral e fundos com o morro do Chã, confrontando ao na presidencia da Finlandia.
ças, extremando com um caminho, de roça nas terras de

teremos .rôrças e confiança para deixar Deus tomar con- Norte com Porf iria Maria Linhares e ao Sul, primeira-j Sucede ele a Juho Passiviki
João Antônio Mária; pela extremá Leste e começando da

ta. mente com Firmino Virissimo Bernardino e depois com 'que, conta 88 anos. Doutor
frente a linha divisóeia segue para os fundos na dís- O R A ç Ã O a parte adiante transcrita; a outra parte com 121m. de em leis, KekkOJ,lem foi prí-tâncía'-de 158 braças, extremando parte com Antônio J0- Oh Deus, tenho lutado comigo mesmo por muito teni- largura por 880m. de comprimento, com a área de meiro. ministro � ministro do
sé Alves e parte com Maria Teodora; daí quebra para

po, Esto� cansado e desencorajado. Agora desejo aceitar ·106.48Cm2, e faz frente com Firmino Virissimo Bernar-.I ExterI�r em varres �(Jverno�Leste na distância de 8 braças, ainda com a mes�a con-
a tua palavra. Ouve-me, pois venho a ti, buscando perdão, dino, fundos com a cachoeira grande, confrontando ao de ,a?os �uerra, ser'.'m�o. a

frontação; voltando outra vez para -os fundos na distân-
amor e fôrças para vencer. Em nome do Salvador. Amém. Norte com a primeira parte do terreno e ao Sul com Ma- política direta de Passivikí de

cia de 42 braças, quebrando outra vez para Leste na di�-
. PENSAMENTO PARA O DIA ' r.oel Sirnas. 2 _ Que, sôbre dito terreno tem posse man- relações cordiais com a União

tância de 9 braças e voltando em 130 braças até os fun- "Aflito, triste coração e

S3, pacífica, continua, sem. oposição de quem quer que se- Soviética e de neutrnlidade
dos, confrontando em todas estas direções com Maria

pa'-I Deus cuidará de ti". I j a, há mais de 30 �nos, por �i .:, seu antecessor, �?do ha- nos grandes desentendtmsn-
trocinía de Jesús, ou 'quem de direito; mede de largura HAROD W. RNOPP (Minnesota) i vida sempre c "auimus domin i , querendo adqUlrIr o do- tos internacionais. Uma greve
nos fundos, 30 braças; extremando parte com o autor e --:0 :�_ mínio sôbre o referido terreno baseado nos arts. 550 e geral determinada Pelo;; sín-
parte com quem de direito; dos 'fund'os e pela extrema SEGUNDA-FEIRA, 5 DE' MARÇO 552 do C.' C. e 454 do C. P. C., requer pois a v. exa. sejam dlcatos assínalou o dia de
Oeste, a linha divisória segue até as frentes do terr:no, Em qualquer tempo que eu temer, confiarei em ti. (Sal- ouvid rs as testemunhas abaixo arroladas, que compare- posse do novo presidente. Os
na distância de 280 braças, confrontando com herdeIros'

mos 56:3). Ler' Salmos 56:1-4 ou Lucas 17-:5-10. cerão em Juízo sem que sejam intimadas, após o que seja trabalhadores exigem au-

de Manoel Alves da Silva; 2° - terreno, de fórma b.as-I HÁ algum tempo atrás, quando voltavamos de uma julgada à justificação "ab-ín itlo" e proceda-se de acôrdo mento de salartos, em vírtu-
tante ih'egular, mede ?e largura_na fr:n�e, 30_ ?raças; viagem marítima, nosso navio ficou desnorteado por três :om os arts. 455 e §� e 456, tudo do C. P. C., para que o de ela nova tabela de P�'l'ÇOS
'extremando com o caminho de João Antônio Marta;' .daI I dias, em alto mar, por causa de um denso nevoeiro. As requerente adquira o título legal ã transcrição no Registro para OS produtos alimentícios,

- segue para os fundos em 300 .braças, onde toma a dire-

II sirenas de bordo apitavam constantemente e a tripula- (�e Imóveis competente. Protestando-se por todos 'os meios inclusive leite, manteiga,
� ção O-L em 9 braças, quebrando -outra vez pal'a. os fun-

ção patrulhava o convés para evitar qualquer conversu- dr prova em direito permitidas e dando a presente o va- ovos e carne. Em seu díscur­
dos na distância de 40, braças, daí tomando maia-outra 'cão em voz alta. _

,

" lar de Cr$ ,2.100,00. P. Deferimento. Bíguaçu, 26 de ou- so, Kekkonem prometeu "se-
vez a direção O-L em 31 braças, con�rontando em to�as II

..

No terceiro dia o sol despontou brilhante. A vida re- tubro de 1955. (Ass.) Reinaldo Lacerda: Testemunhas: guir o roteiro de Passivíkí,
essas dimensões em terrãs de �erd_eIros, d� Bernardino começou a bordo, A tensão e o mêdo haviam passado. O Nelson ,Juvêncio Rosa, José Antônio Geraldo e Jorge Fa- com todos os reCUl'208 ao seu
Jeremias : toma finalmentê a direção ate os fundos do I-l�avio deslizava tranquilo. ria da Luz. Despacho: A. Designe o sr. Escrivão dia, e ho- dispor". Durante o mandato
ter-reno, n�-distância ,de 300 braças, C?I:Íl:o�tando e�l I Há várias gerações, no passado, um homem foi pre- 1'a ·para realização da audiência de justificação prévia da de Passiviki, foi Kekkonem
terras do autor; nos fundos'o tel'l'�no lllICla com a la;r- ,gado numa cruz porque o mundo estava mergulhado em posse. Ciente o dr. Promotor Público. Biguaçu, 28-X-55. quem negociou um ;tc1)l'd,) de
gura de 31, braças, confrontando amua com o autm', no • ódio e eIp preconceitos vários. Privados de seu chefe, os (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito. Pro- 7 anos com a RusSla e a de-

_ travessão do coqueiro, daí quebrando para as frentes do
, ciiscípulos dispersos não podiam ver.o futuro por causa cedida a justificação fo'i exarado o seguinte despacho: volução da base de Porkala,

t,erreno em 40 braças, continuando a largura do ten:eno : de suas dúvidas e desapontamentos. Mas, ao terceiro dia Cite-se, pessoalmente, por mandado, o dr. Promotor Pú- perto da capital, que 8, Fin­
em mais 39 braças, confrontando nessas duas medidas Cristo l'essuscitou e tirou o'nevoeiro da dúvida e do de- bEco e os confinantes do imóvel em questão é os interes. landiá foi forçada a ceder 'iaS
em terras de herdeiros dos Franciscanos, sendo qu: nes-I sapontamento que envol-via a rnente dos discípulos. En· s:Hlos il;certos citem-se po'r edital, com o prazo de trinta rus'.:os pelo armístico a;;�ina-
ta última a confrontação também faz no Travessao da

: tão, êles o conbecel'�m como o seu Senhor triunfa�1te. '

dias, a sel� publicado, uma vez 110' "Diário Oficial" e por lado em 1944.
Pedra; daí quebra finalmente para a· frente do terr�no, I Precisamos enxergar o sol radiante, além do nevoei-

.

três vezes n'o jornal "O Estado", para todos querendo,
na dis�ância .de 600 .bra�as, confrontando c,om he�de6ros i 1'0 que, às vhes, nos e-�volve, para que possamos dizer a

!
contestarem o pedido no prazo da lei. Custas afinal. Bi­

de Jose Domll1go/il VItormo, fechando o penmetro, 3 -

I Deus, como fez o salmista: "Elp qualquer tempo ,que eu 'guaçu, 21-2-56. (Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz
Iterreno, contém 27 braças de frente, por 300 bJ'!1ça� .de : temer, confiarei em ti". I de Direito. E para chegar ao conh�cimento dos intel'es- ,

fundos, confrontando na frente e a 'Oeste com TeofIlo

I'
'

O R A ç Ã O sados, passa o presente edital com o prazo de trinta dias, !
Francisco de Cat?POS, :undos com � �ravessão Geral e Nosso Pai, nos�as vidas estão, muitas vezes mergl�- que será public:�do e afixado na forma da lei. Dado e pas- lLeste com.JoaqUlm Jose de Campos, 4 - terreno, c?n- : llladas em prazeres_mundanos, fazendo-nos -perder as COl- sado l1esta Cidade de Biguaçu, aos vin.te e dois dias do RIO,2 (V. A.) _ A dire­tém 20 braças de fr�nte à estrada geral por 300 braças I sas de mais valor. Ajuda-nos a ter fé em ti, sabe1i1do que :-mês de feveI'�rro do ano de mil novecentos e cinquenta e toría do Instituto Nacional dode fundos em um Tra�essão; extrem�ndo a Lest: e a Oes-, le.vantal'ás o�.uevo�iro'p,o mêdo e ela inquiet!íç'ãó'; se .tão. seis. Eu, (Ass.) Pio Romão' de Faria, Escrevente Jura- Mate, em sua uÍtima reunião,te cqrn o áutor; 5° - terreno,. contem ·58 e ,'ID'm�_ br:tçrw I sbmente cl'e,rmos .. 4jttd:a-nos a ser fo�·tes e destemidos. ment.ado, no impedimento ocasional do Escrivão, o dacti- deliberou não autorizar, no

. de fl:ente por 250 braça� de fundos, confronta!ldo -na, Em nome de Jesus e' por seu amor. Amem.
j lografei e subscreví. Biguaç,u, 22 de fevereiro de 1956. ano que se inicia,' a pratieafrente com o· 'Travessão. da Fazenda, Leste com o autor; -.

.

(Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito. Con- ela "safrinha", isto é, a co-fundos parte com (J autor e parte com o caminho de Ait- PENSAMENTO rARA O DIA .fere com o original afixado no lugar de costume. O Es- Ih2it>1 da er'va fora do perio-tônio Alves, e Oeste' com Basilici'lf·J oãi? <de 1, ndrade e A fé evita o mêdo. cl'e\'ente: Pio Romão de Faria.
,
do normal, quando as folhas,herdeiros de Bernar,dino Jeremias; 6° -,- terreno, contem .

MI.NNIE OBERMANN (W. Virgínia) ,
d 'd t

.

�

_

I ver eS aIn a, apresen am-se4.0 braças de frente por 100 braças"'de fundoS', confron-
em de:acordo com a ação ve-tando na frente com o autor, nos fundos com herdeiros e••••••••••••••••••••••e8••••••• t'!>aee��•••• fI
!'• '. i

Fa' br·lca de R enda's e :1: geAtateicvoandoma l·Palaenrtv�a·teI·ra ter:r:r
de João Antônio Maria, em um mal'CO de-pedra, a Le;:;te

.:. AIlD�T"S-pDE"IS IM-SE .1. _

com herdeiros de João Antônio Maria e a Oeste com Teó-. U n l1 n n U 1:1 -

I d P"filo Francisco de Campos, ou quem de direito. II - Que ..

•
" ���aaa�en�;: ase�se�es�����:�tem usado ditos terrenos sempre com o ânimo de dono, : Excelente Comissão - Mostr�ário GJ'áti� :

H k S ft
I, d m' dneles fazendo diversas plantações, estando atualmente I Firma estabelecida há 28 anos admitú Agen- : O'urdados oepc e !��a��r��Oohác���ausufIiCi�l��de posse dos- mesmos, querendo, assim, adquirir o domí- i tes no Interior para venda de Casimira e' -: • • cteonPta.UrdaOs, asteismfapZreer qOu3ePteadlidOoS_.nio sôbre êles, ,de acôrdo com os arts. 550 e 552 do C_ C.

• Linhos pelo Reembolso Postal. •
(.. na forma estabelecida pelo art. 4154 do C. P. C .. Requer: Tecidos Lasco Cx. Po's'tal 8305 :

I corre,
o 1. N. M. regulamentapt,' a v. exa. sejam ouvidas as testemunhas no final ar- ti S. Paulo. : ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

a operação, meticulosamente,roladas, que comparecerão em Juízo independente de in- I , de forma a não ocasionartimação, para a justificação "ab-initio" e, após o julga- "•••••••••••••••••S••HG••'8•••93f:it�Q••êit0�. CONVOCAÇÃO transtornos à produção nor-menta, Se proceda de acôrdo com os arts. 455 e §§ e 456t mal.'ambos dõ C. P. C., para que o suplicante com o julgamen-

V· 5-O'
Pelo ,presente edital são convidados os senhores acio- A iniciativa de agora dato final, adquira o título necessário à transcrição no Re- A I

.

. nistas da "Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria" a se presid'encia do 1. N. M. pren,gistrb de Imóveis competente. Protestando por todos os reunirem em assembléia geral ordinária, ,que será realiza- ele-se ao fato de que, nos E;:;-meios de provas em direito pei-mitidas, e dando a presen- da no dia 29 de março, às 14 horas,. na séde social à rua tados produtores da erVa-te o valor de Cr$ 3.000,00, Pede deferimento. Biguaçu, 16 )"elipe Schmidt, nesta capital, para deliberarem sôbre a Se- mate, notadamente no Para-de janeiro de 1956. (Ass.) Reinaldo Lacerda. Selado le- SERVIÇO DE EXPANSÃO DO TRIGO !guinte 'I nã, há estoques d� safra pas-galmente. Testemunhas: Brasilicio João de Andrade, � ORDEM DO DIA
. ..sada em condicões de aten-João Bernardino da Silva e Manoel Honório Alves. Des- INSPETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA ,\.\.. 1) Exame, discussão e aprovação do balanço e das der aos mercad·os.pach'os: A. Designo o dia 17 de fevereiro do corrente ano,

_
contas relativas ao exercicio de 1955, parecer do II'

.

para audiência de justificação 'prévia da posse. Ciente o A direçãO" do SET 'considerando a situação aflitiva .1 conselho fiscal e relat'orio da diretoria.
_

representante do Ministério Públi.co. Biguaçu, 17-1-56. dos Tritic'ultores que ainda não conseguiram colocar o
' f'

2) Eleição dos membros efetivos do conselho fiscal e

(Ass.)' Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito. Sen- produto de suas lavouras e desejando resolver o grave re:::pectivos suplentes ,para o exercicio "de 1956.
tença: Vistos, etc. Homologo, por sentença, a justifica- problema de excedentes criados na corrente safra, ape- \. 3) Outros assuntos de interesse da sociedadé
('.ão de fls" em que é requerente José Cândido Elias, para lou aos sms. Moageiros e dêles têm recebido a promessa i Florianópolis, l° de março de 1956
que surta seus jurídicos e legais efeitos. Cite-se, pessoal- do indispensável apôio. I Rudolfo Scheidemantel Diret.or-presidente
mente, por mandado, o dr. Promotor Público e 08 confi- Para melhor e mais cabal solução do problema, êste

i�antes do imóvel em questãó e os interessados incertos, serviço pede o pronunciament.o imediató dos produtores I

cite-s'e por edital, éom o prazo de trinta dias, a ser pu- interessados na venda das quantidades de trigo, ainda Es CO' la Pr."ma' r.'"ablicado uma vez no "Diário Oficial" e por três -Vl�zes no não compromissadas, indicando o local onde se encon-

jornal "O Estado", para todos, querendo, contestarem o tram depositadas. I
redido'no prazo legal. Biguaçu, 21 de fevereiro de 1956. Encarece, ainda, que dita comunicação seja, feita te- I N:,o há vag� padt o teu filho? Procura matriculá-lo.,
(Ass.) Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direito. E pa- l�gráficamente para o enderêço Agritrigo Florianópolis, I

ln Escola Primária Adventista, Rua Visconde de Ouro
ra chegar ao conhecimento dos interessados, passa o pre� • até o dia 5 de março próximo, impreterivelmente, afim Preto, 75.se�te edital com o prazo de trinta dias, que será publica- que possa êste serviço tomar as medid�s cabíveis para' __o ....,. _

do e afixado na forma da lei. Eu, (Ass.) Orlando Romão pronta colocação do produto. -I
de Faria,· Escrivão, o fiz dactilografar e subscrevi. Bi-' Confere com Q original: ,Iguaçu, 22 de fevereirQ de 1956. (Ass.) Jaymor Guimai'ães Manoel A. Gal'belotti
'CoBaço, Juiz de Direito. Confere com o original afixado VISTO:

-

no lugar de costume. O Escrivão: Orlando Romão de Fa- Wilson Schiefler
ria. Subst. do Chefe da IR do SET.

JUIZO DE DIH:EITO DA COMARCA DE BIGUA'ÇU JUIZO DE DIREITO DA COMAJl.CA 'DE BIGUAÇU Dr. Samuel Fonseca, ci­
rurgião Dentista, 'comunica
i sua distinta clientela que
vten derâ às qua rtas e sex­

.as-feiras das 19 horas àt,
21,30 horas.

I Exclusivamente com hora
marcada.

Edital de citação cem o prazo de trinta (30) dias
Edital de citação com o prazo de trirtt� (30) dias'

O Doutor Jaymor Guimarães Collaço, Juiz de Direi­

to da Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina,
na f'órma da lei, etc.

Tomou posse o 'no­

vo Presidente da
Finlandia

"SAFRINHA"
MATE

DO

VENDE..;SE
Ve�d"-8e a casa' da Aveni,

da .Hereilio Luz 183, infor­
mações no mesmo local.

•

NOVO PRESIDENTE

RIO, 2 (V. A,)' - O presi­
dente da República assinou
decretos concedendo" exone­

ração a José 'Costa Porto, do

cargo de presidente do, Ban­
Co do Nordeste S. Á., :,e no­

meando para o mesmo o sr.

Raul Barb()2a, ex-deput�do e

exgovel'nador do Ceará, em

cuj a capital, Fortaleza! tem
sede aquele estabfllecimel1to.

Adventista

I

I

I
I

c:yR'T1.....

Lavando com Sabão'

\?irgem ESpecialidade
da ela. "IIIIL IIDOSTBI1L-Jolulllle. (maroa"'reglstrada),

€cODomiza,.,se tempo.:ae dinbeiro·.,

'.
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DE PI'Í'IGRILLl
Bu�nos Aires - (APLA)

_ A moeda que Se dá ao

obre não deve ir acornpa-
p tá

.

1
hada de comen anos, nen

�e expressões de sQlenida­
de, nem de ceticismo, nem

de falsa modéstia, nem de

esplendor sar(hnap�l_esco.
A moeda se põe na mao do

mendigo com a indiferença

com que se coloca uma moe­

da na ranhura de uma ba­

lança automática, da elec­

traIa que toca discos, etc.

Devemos considerar que a

moeda de esmola é como um

imposto adicional de, �ir­
culação, como um d iz imo

que a pessoa dece�teme.nte
vestida, com emprego f ixo,

renda segura e domicílio,

pagá a uma categoria de

indivíduos que escolhel:am
a liberdade, a independên­
cia, a vagabundagem, e m�­
nifestam uma branda e SI­

lenciosa rebelião contra a

ordem constituida e o con­

formismo. Não digo que a

caridade é uma 'soma que o

rico entrega ao pobre; se­

ris in.exato : dos dois, o úni­

co que tem posição segura

é o mendigo, dada a conti­

nui(bde de seu exercicio, a

inesgotabilidade de sua ma­

téria' prima, sua imperrnea­
bilidJ.de à desvalorização da

moeda (seus honorários au­

montam paralelamente com

a inflação) e sua situação
p:1r;:,doxal pela qual, em sua

indústria, a deterioraç.ão do

equipamento aumenta a

produção em lugar de di­

minuí-la.
As pessoas de mau gôs­

to salientam
-

sua caridade

ele rua ampliando o gesto e

ml:rmurando palavras de

co:npaixão. Ignoram que, em

gera l, Sl pobre é um simula­

dor, bem provido de eco­

nômias : e se não está rico,
é evidente que no início da

carre ira ou jogou na bolsa

ou começou por pagar as

dívidas contra idas quando
e,3, um honesto trabalha­

dor.
Ou tros pedestres filan­

tro-ios têm seus pobres fi­

xos· com. os quais se detêm deu.
a discutil� para acentuar O cego verdadeiro foi

sua própria fidelidade ao ao cinema.

benefíciado, autêntico me- I Esta pequena história l11.e
recedor de sua filantropia. parece instrutiva e correti-

Na conversação com o va. O mendigo espera de

pobre há um fundo de vai- nós dinheiro, não pergun­

da de e de exibicionismo, e tas, nem teorias, nem invó­

ao mesmo tempo serve para cacões ou imprecações con­

controlar, de vez em quan- tra. a injustiça humana. O

(�O, se o vendedor de triste- mendigo é um senhor que

7. •• 8 não excede os limites da vive filosOficamente c a

fome e do apetite. O fi- moeda que lançamos no

lantrcpo da rua quer estar chapéu não é simbõl ica­

certo de gastar bem seus mente distinta das azeito­

dinheiros. nas que as mulheres gregas

Outro tipo de transeunte: lancavam no tonel 'de Dio­

quando está com uma pessoa genes e a porção -de... arroz

de respeito aumenta o pas-- que os índios põem na escu­

dela do solitário, sem dis­

traí-lo de seu extasis com

comentários inoportunos.
A maior parte dos mendi­

gos não vende nada. São

os que têm o valor das

opm ioes própr-ias. Outros,

14ue carecem desse valor,
I simulam vender qualquer

I coisa: lapis ou laminas de

barbear, barbatanas para
, colarinhos, e pretendem com

isso elevar a hierarquia do

"pelo amõr de Deus". Meu

manual da boa conduta en­

sina" a fazer a caridade á
esses falsos mendigos ou

não retirando a mercadoria
)ll pagando-a em dõbro,
Outros simuladores se

vestem como se fossem por­
teiros de não sei que clube
e áutopronlamam guarda-
dores de automoveis. Na

verdade, ninguém lhes deu
essa incumbencia e se urr

ladrão quiser apoderar-se
de seu carro, o homenzinho

fardado não terá nem au­

toridade e nem prestígio
para impedi-Io. Mas quando
você sai com o carro, êle,
com gestos convulsivos e

:;iratórios, lhe indica como

deve mover o volante para
sair da fila. Ninguém lhe

perguntou nada, e o auto-I
mobilista ocupado em de­

sembaraçar-se de dois ou­

tros carros que se engan­

charam no seu para-cho­
ques estj ji tão e"X3spel'ado

so na direção do pobre para
.er o primeiro a pagar, co

mo se dirigisse à caixa d

»ar . para obter as duas fi­

chas do café; e se o compa­

nheiro quer dar também

.lgo ao mendigo o in torrom­

pe dizendo: já dei por você. I
Ou tro tipo: aquêlj, que I

dá (ou não dá; é a mesma Icoisa) e acompanha seu a.to
de dar ou de não dar com I

coléricas il11precações con­

tra as autoridades que per­

mitem semelhante vergonha
numa cidade como esta, e

perguntam ao companheiro
ou à companheira, como se

fossem o síndico ou a mu­

lher do presidente da re­

pública, que se espera para

envÍar esses parasitas da

sociedade para um asilo ou

para castigar com a prisão
aquele que se instala numa

esquina.
Uma velha senhora ca.rí­

.losa, depois de haver 'cum­

prido, como em todas as

.ardes, seu ato habitual de

munificência, reparou me­

lhor no seu "pobre". A es­

quina da rua era a mesma, o

cartão de ferro esmaltado

que pendia- do pescoço com­

a palavra "cego" em carac­

teres romanos era o mesmo,

mas o cego era diferente do

Tão diferente
lendo um jor-

se sempre.

que estava

na1.
_ Mas como? - excla-

mou a velha senhora dano.
do um golpe seco lia calça­
da com sua sombrinha. -

É cego e lê jornal?
O cego levantou, lenta­

mente, a cabeça para ela e

explicou:
_ Senhora, o cego lião

sou eu, mas meu único ami­

TO e eu o substituo por ho­

je, para que nenhum con­

corr-ente desleal lhe usurpe

Ó. ponto. Mas tudo o que

entrar- eu entrêgarei a êle,
reservando-me a porcenta­
gem combinada.
A senhora, um tanto tran­

quilizada, perguntou:
- E o cego verdadeiro

onde está?
O falso cego respon-

�! da l�

I' UTHEROMEi�: II,
I' VIDRO REFRUIRIO ,I
f: ESPECllIL :1

!i
DE GRANDE RESISTtNCl1 B

1 JÁ ESTÃO*A VE·NDA 11
l em todas as boas casas il

* :J
Vendidos sob o r••pons�blll.

�I:dade dos fobrlcant•• dos :.

GARRAFAS TÉRMICAS :

ll' IIK O R I N' G�II � (
(;�!;��U�:J

Máximo rendimento! ••• com ATLAS

. ,

o pneu que oferece o
, .

maxlm� seguransa!de

Os Pneus Atlas suavizam
os grandes esforços, gra­
ças à forma achatada e ao

<desenho da banda de roda­
gem que asseguram maior

rendimento de tração.

o desenho de ventila­

ção do ombro dos Pneus
Atlas e a sua construção
reforçada asseguram: ro­

dar a qualquer velocidade
e também vida mais longa.

Nos percursos longos, o

.novo desenho da banda de

rodagem dos Pneus Atlas
_

garante:maior confôrto ao

motorista, segurança e

manobras mais fáceis.

Quando precisar de pneus,
lembre-se de que os Pneus
Atlas são a segurança do
seu veículo. Você poderá
comprá-los em tôdas as

casas do ramo I .....

que não merece ficar mais crtme e castigo. Em troca,
nervoso ainda por um estú-

I
estará bel!l que tenha você

pido que esl.á bailando em i espalhadas pelos bolsos
sua fren te, fazendo contar-I moedas e notas pequenas,
sões de títere, mas a gorje- especialmente Se tem a seu

ta tem que ser dada. É um I lado uma senhora. Como to­

serviço ao qual o chofer dos os mendigos esses f'al­
deve se submeter e seria sos guardiões de automó­
incorreto e inabil evitá-lo, veis sabem que ger.ümente,
iproveitando, por exemplo, os homens caridosos fazem
a circunstância de estar o caridade não pelo pobre,
homenzinho prodigalizando mas pelo público, e que o

sua competência técnica a gesto de dar é tanto mais

outro chofer. Se não lhe teatral quando mais femini­
dá o que lhe correspon de no é o público, e quanto
por antigo 'privilégio, sua mais desejáveis são os de:

maldição o seguirá, e na cotes. Sabem-no as peque­

proxrma vez, uma picada nas floristas, as ciganas, e

misteriosa num prieumáti- os "rapazinhos que quebra­
co o obrigará a parar a rarn o vidro de remédio e

um laelo da rua para medi- que não se atrevem a ir pa­
tal' sobre o imediato e o ra ca sa porque- seu pai lhe

jnevitável da. .forrnu la pega" e que se aferram aos
•..,..".._..._..._.....,..,....._....-..-.......-.oy pares que tem o aspecto de

namorados.
(,}uando um homem acom­

panhado de uma dama quer
livrar-se de um desses para­
sitas e fugir a seu pedido,
pode recorrer a uma frase
referente à mulher que
está com êle.

- Não te incomodes tan­

to. Somos casados.

Preceito do Dia
A SAúDE ALHEIA

I A tosse. e o espirro propa­
f gam a gripe, lançando cem­

� j t�'a os circunst.antes muco­

i I'
sida des .do nariz e da gar­

ganta, as quais contêm ger­
, mes da doença.

Quando tossir ou espír­
.rar, proteja o uaríz e a

bôca com um lenço.
SN$;3.

'

ASSEMBLEIA 'GERAL EX'l�R.AORDINARIA
CONVOCAÇÃO

São por este convocados os acionistas da Industrias
"extis Renaux S. A., para a Assembléia Geral Extraor­
.lin

á

ria que se realizará às 10 horas do dia 16 de março
)róximo vindouro, na séde social à rua João Bauer, na

;4, na cidade de Brusgue, com a seguinte
ORDEI\[ DO DIA

1) Reforma dós Estatutos;
2) Amortização de ações;
3) Outros assuntos de interesse ela sociedade.
Brusque, 28 de fevereiro de 1.956.

Roland Renaux - Presidente
João Carlos Renaux Bauer - Diretor
Ingo Arlindo Renaux Diretor

INDUSTRIAS TEXTES RENAUX S. A.

queira
bouba aviá ria
sulna e paratifo dos

bezerros e cólera e

tifo das aves e pneumo­
enterite dos bezerros.

PARA. o FIGADO
[

PRISÃO DE VENTRE

�PILULAS Do ABBADE Moss.
As vertigens. rosto Quente, falta de
ar. vomites, tonteiras e dores de
caneca, II maior parte das vezes

são devidas ao mau funcionamen·
to do aparelho di,gestivo e eonse­
quente Prisao de Ventre As
l'ilulas do Abhade Moss sao mdt­
eadas no tratamento da Prisão dl'

Ventre e suas manifestações t'

nas Angioco!ites Licenciadas pe­
la Sa une PUblica. as Pilulas 10
Abbade Moss são usadas por mi­
lhares d,e pessoas. Faça o seu

co� .0· uso das fJU�las do Abbade Muss.

REPR NO PARANÁ ESTA. CA TARINA:

Enio Rosas & eia. ltda.

Praça Bàrào do Gafáun.a; _67
C. P. 320 - Tel, 208 - �o�.!.f'Grossa

Estado do Paraná

CACHORRO Perdido

Pede-Se o proprietário do I
casal de cachorro "Pa.quei-
1'0", que o dito se encontra

na rua General Nestor Pas­

sos, n. 1, (antiga Rua Carn­

�'OS Novos.
E' f'avor procurá-Io.

tratamento

Perdeu-se nas imed iaçoes da rua Pedro Soares n. 5
urna bolsa de senhora havana escuro, contendo um óculos
fie grau c outro escuro, 1 caneta com o nome gravado
EU'I'ÁLIA V. DUTRA além de outros pertences. Pede-se
a pessoa que encontrar, entregar à rua' Pedro Soares D. 5

que será bem Qr:::t:fic:IQo.

PER·OEU·SE

A l U'G A SE
Duas salas para Escritó­

rio à Rua Fernando Macha­

do, 12. 'I'ra tar na mesma.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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------,--------

INDlq.,R9R PROFISSIONAL1 tA GUAKlIWI-. TeM
DR. WALMOR ZOMER ------.---- Dentista para

,

. r'\\)�
.....

", ••
DR. JOSÉ TAVARES � ." •

Diulomado �!�<;a�uldadC Na- IRACEMA Crian�BS I: $'10'O 00 �'I�: ': ' . :
. . .

Com �S�8 v1lo'A V.S.
d M· di . d U' D�ENCAS NERVOSAS E MEN- ,Y

C'
� I.. a .-

cícnal �idad� t�n�rasi�
mver-

TAIS - CLINICA GERAL L:dDI.Rf'I·CI.JoUAJRoa�OZ APHlfIrLedIPoP� r ,
:
.... :.: ',: Ab ..il"ã.Ur:nACdntAque

F'I-interno por concurso da Ma- Angustia Complexos J� lhe ...ender'6 juro com·
,

ternidade-Escola Insonia - Ataques - Manias -

10 andar. I .��"" ,:.1�:�·�·�';·�·�·••!I�::-pe"s�or'
(Se

'. d' P 'f- O t 'VI'O
.

RI>. Prob lemâtica afetiva e sexual -

'"
e

•.,.,.rVIÇO o ro. c a
S"las � e 2 _ Rua J'erônimo

'

drigues Lima) Do Serviço Nacional de Doen- _, 1. 'ev�';' pA"� SUA reside,,-
Ex-interno do Serviço de Círur- ças Mentais. Psiquiátra do 'Coelho, 1 -. (

.

. "00 't·, •

C
.

I C r' StA. ,elA um I o e U I presente:
gla do Hospital I. A. P. E. T, • Hospi ta - o o.ma an -, na. Horário : 8 às' 111 - 16 as Br, r>nlt,jO" 'r ..Ano nr"J .-no_

do Rio de Janeiro t CONSULToRIO - Rua Tra- um z;.1../i;l;;)I/F/' ..,'OFRr::. de 111,.., I,.,KQtrlN'( ,

l\iédicõ do .Hospítal de Cartdade juno , 41 - Das 16 às 17 h?ras. 18 horas
. APV'O€UI"_e hoíe o NOVO

_

e da Illaternidade Dl:, Carlos

I
RESIDltNCIA: Rua Bocaiuva, Atende' excluSivamente com J

Corrêa 139 Te), 2901 "NCO G�ICOLADOENÇAS DE SENHORAS -
' hora marcada. r(' . : '

PARTOS _: OPERAÇõES I DR. ARMANDO VALÊ- -.-. - - I� c7�, 16
COIlS: Rua João Finto 'no 16, RIO DE ASSIS DR. CESAR BATALHA pA rl.ORIANÔPOLIS ... SANTA CATARII"IA

das 16,00 às 18,00 horas.
Dos Servicos de Clfnlca Infantil SILVEIRA

Pela manhã atende dià-
da, Asslstê'nda Municipal e Hos- •

rtumente no Hospltal.dI!, Cirurgião Dentista
'1 'pital fie Caridade

Caridade. - 1 CLINJCA MÉDICA DE CRIAN- Clínica de Adultos e ••••••••6

,IOf��::l��:;it:::::s n. �;�E::��i,}::�[���,�,M:; �1'a:·s�3��e�4se.:::::�:�"1i l_:" R-estaurante_ Rapoli I
Residência: Rua Marechal Gui-

PIRES Iherme;' 5 - Fúne: 3783

MÉDICO
C 't' 'H't I São 'DOENÇAS DO APARELHO DI- A D V O G A DOS! Rua Marechal Deodoro 50.
om pra ica no ospi a

GE'STIVO _ ULCERAS DOES-" f
Francisco .de Assis e na Santa ! Em Lajes, nó Sul do Brasil, o melhor! •

Ct'!a .do Rio de Janeiro TOMA(�O E DUODENO, ALER- �.. •
CUNICA MÉDICA I' GIA·D8RMATOLOGIA E CLI- DR. 'JOSÉ MEDEIROS ! Descónto especial para os senhores viajantes. ,
CARDIOLOGIA NICA .GERAL VIEIRA A ,••

Consultório: Rua Vitor Mei-! DR. JÚLIO PAUPITZ
_ ADVOGADO _

reles, ,22 Te}, 2675. 'I FILHO Caixa Postal 150 - Itaja!
Horári?s: Segundas, Quartas e, Ex.interno da 20" enfermaria San ta Catarina.

/

Sexta felr�8: I e Serviço de gastro·enterologia

1/-
.

Das.1? a,s 18 hora� .' da Santa Casa dõ Rio de Jeneiro DR. CLARNO G.
.Resldencla: ° Rua �ehpe Sch-, (Prof. W. Berardiriel li}. GALLETTI

midt, 23 - 2 andar, apto 1,. . I Cnrso de neu,rologia (Prof.
Tel. 3.002. AU5 � ,gesilo). -

..ADVO�ADO -

E
'

t I Hospital mater- Rua Vitor Meireles, 60.

DR HENRIQUE PRISCO .

X-ln erno (O -

FONE'.: 2.468
.

n idude V. Amaral. FI
. " r

PA llAJSO DOENÇAS INTERNAS
_

OrIunopo IS -

Coração. Estômago, intestino, DI' ANTONIO GOMES DE
f ígado e vias biliares. Rins, ova-

'

�. 1

rioc e útero ·ALMEIDA
Consu ltó rio : Vitor Meireles 22. ADVOGADO -

Das 16 às 18 horas, Escritório e Residência:
Residência: Rua Bocaiuva 20. Av. Hercilio Luz, 15
Fone: 3458. Te lefone: 3346.

•••••••••••••••••�G.ef

-�
� FUNDICAO HERCUlES S. A.

P '$ �'$�o�. ASSEMBU:A GERAL EXTRAORDINARIA

l/

�

'A' • ,'pela presente são convidados-os senhores acionistas

*' f '

. ..,.,��"""". desta sociedade para a assembléia gerai extraordinária, a

"
_ OU!JAIfTE TODIJ DfA r��dizar-se na s�de social da socie�ade, à Rua do c.entená-

/ ,
no, 188, nesta CIdade de Brusque, as 16 horas do dIa 10 de

'

I ,,,' nOS tiAPl:JOS' março de 1956, afim de deliberarem sobre a seguinte:

-DR-.-LAÜRO-'C-A-L-riEIRX'

",
ORDEM DO DIA

CIfu�tG�:O�!��I!TA
.. �,' .II -

'�/�"t1.,'.2;%_,__�'
.. -,_' �_ ��

,

,

):� =
..��:;�:;s��:s g::��;�t�rias;

CONSULTóRIO
-

Edificio
.

� -::
_

'. :,,�-r.K�' Brusque,.24 de LevereirCi de 11)56,
Pal'tenon - 2° andar - sala

._-

OSWALDO LOOS
l!03 - Rua Ten,ente 'Silveira, 15.

" :

R \
Atend,' d.iárIaiuente das 8 às

'::!
' '

' ."

•
, �,

DI ETOR

i i horas .�-�;�,.. .

-. � �---------

:;�g:;lfd��:':: �h_;::,�.1Expresso Florianópolis ,Lld,a.
. PALA:��I�E E�NTRAL
DEPARTÀMENTO OFICIAL - CONSULADO

ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO OU IMPORTANTE COMPANHIA

DR. ANTóNIO MONIZ
DE ARAGÃO

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

'

c().,�llltório: João Pinto, 13.

Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos S'ábados
Res: Bocaiuva 135, DR. LAURO DAURA O ESTkDO
Fone: - 2,714. CLíNICA GERAL ADl\IINISTRAÇÃO
DRk WLAD�SLAVA Especialist� em

. �o�éstias de Reda�iio e Oficinas,'à rua �o�-
\V. MUSSI Senhoras e vw.s urmana.s, _ I seH\el!9 .Mafra, n. 160 Tel. 30_2

'e Cura radical das mfecçoes -, €�•. Postal 139.

agudas e cronicas, do ap�relho Di'í'étor; RUBENS A. RAMOS

DR, ANTONI,O DIB g-enito-urinário em ambos 08 Gerente,: DOMINGOS F. DE

MUSSI sexos.' .
AQUINO

MÉDICOS Doenças do aparelho Digestivo Repl'e�entantes:
CIRURGiA CLíNICA e do sistema nervoso. Representaçoes A. S. l,ara.

Horário: 10% ás 12 e 2lh ás ó. Ltda.GERAL-PARTOS Consultório: R. Tiradentes, ),2 Rua Senador Dantas, 40 - 5°
Serviço completo e: ,especiaJ.i-

,_ l0 Andar _ Fone: 3246.-, andar.
,

'

zado das DOENÇAS PE, S�NH�� Residência: R. Lacerda Cou- 'fel.: 22-5924 ',- Ric de Janeirr
EAS, com modernos me\o os

tinho 13 (Chácara do Espanha) ,
Rua 15 de Novembro, 228 6°

diagnósticos e trataHmISenT"?R'O F�ne' 3248. andar sala 512 - São PaIJlo.
SULPOSCOPIA - '"

'.

'

ASSINATURAS
SALPINGOGRAFIA - METABO- Na Capital

, LISMO 13ASAdL t DR ALVARO DE Ano ... _ .. , , .. Cr$ 170,00
lbdioterapia_ por -on a,s curas-. Semestre " Cr$' 90,00

Eletrocoagulaçao - Raios Ultra CARVALHO No Interior
Violeta e Infra Ve:rm,t;lho: '

MJ!iDICO DE CRIANÇAS Ano ' C.l'$ 200,00
Consultório: R,u!l Trajano, n .. !, PUERICULTURA _ PEDIATRIA Semestre Cr$ 110,00

1° andar - EdlÍlCIO do Montepl .

_ ALERGIA INFANTIL _ Anúncio mediante contráto,
Horário: Das 9 às 12 horas -

Consultól'io: _ Rua Tirader.-, Os originais, mesmo não pu·
Dr. MUSSI.

18' hórad _ Dra. tes n. (l. . .'. blicados, não gerão devolviclos,
Das 15 às Residência: _ Av. Herclho A direção não se responsaLiliza

MUSSI
Trom- Luz n. 155 - Tel. 2,530. pelos conceitos emitidos nos ar-

fcilsidência:' Avenida
Horário: _ Das 14 às, 18 ,ho· tigos assinados.

powsky, 84.
._ ','as diáriamente

DR. JÚLIO DOIN INFORMAÇÕES'-'U.TEIS
O leitor encoh:tca.I"â;{-nesta co·

VIEIRA DR. NEWTON lunn. informaSi'ié's:It�·'.,n�cessita.
,MÉDICO D'AVILA diài'�amente e d'e -imediato:

E�PECIALIS.TA EM OLHOS 'JORNAIS Telefone
()UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA CIRURGIA GERAL O Estado ., ,........ 3.022
TRATAMENTO li: OPERAçõES Doenças de Senhoras,- Procto- A Gazeta .: :........ 2:656
Infra-Vermelho - Nebulização ..... logia - Eletricidade, I'lédica . Diário da Tarde'........ 3.579

Ultra-Som " ConcIltório: Rua VItor Mel-
Imprensa Oficial 2,688

(Tratamento de sinusite sem reles n. 28 - Telefone: 3307. HOSPITAIS
operação) '. I Consultàs: .Das 15 horas erll

I
Caridade:

Anglo-retinoscopia - ,Receita de diante,
'

. (Provedor) . ..,.. , .

Oculos -. Modt;rno eq.uipall!e�to Residência: Fone, 3.422 (Portaria) .

de Oto·Rmolarmgologla (UUlCO .

Rua: Blumenau n. 7).. 'Nerêu Ramos , .

- no Estado) .

jMilitar
, .

Horário das 9 às 12 horas e
. São Sebastião (Cas:!. de

da! 16 àS,I� �oras. -.
M

'_1
DR. ANTONIO BATISTA_' Saúde) 3.153

ConsultorlO. - Rua VItor el

JUNIOR ,Matcrnid'adAe Doutor Caro
3.121' Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóIOLISreles 22 - Fone 2676.

A • ADA DE I I,', Correa .. , .

,. Res. ,- Rua .sao Jorg.e 20 - CLíNICA ESPF)CIALlZ .

- CIIAMAD08 UR· -Fones: 25-,34 e 25-35 -

Fone 24 21. 'GRIANÇA,S
.

I GENTES. /
Consultaf das 9 as �1 h�ras. Corpo de Bcmbei'ros 3.J13

DR. MARIO. 'VEN- Res. e Cons. Padre MIguehn!a.o, Serviço Luz (Raclama-

DHAUSEN I
12, ções) .. , ... , .. ,., .... , 2.4lh

Polícia (Sala Comissário.. 2.038
CLINICA MÉDICA DE ADULTOS, Polícia (Gab., Delegado) 2,1\94

E CRIANÇAS DR. I. LOBATO -

Consultório .- Rua João Pin- COMPANHIAS DE

to 10 - Te!. M. 769. /FILHO TRAl'lSPORTES
1.700

Consulta�: Das 4 às 6 horas. Doenças OG apare�ho respiratório, TAC :
-.........

2,500
Residência. Rua Esteves Jú- , TUBERCULOSE. ,Cruz�Jro do Sul _... ,...

3,553
nior, 45. Tel. 2,812. RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Pan�ur , ....•. ,.

Z:325
DOS PULMõES IV�.l'lg .:

0 ...

Y PERRONE CirurgH <lo Torax LOlde Aereo .. ,., ,... 2.402

DR. NE
Formado pela Faculda..le Nado- I

Real ,',
.. .-............... 2,3'17

MUND nal de MedicÍlla, Tisiologista e ,Scan�lI1avas .. , , ..... , . . 2.300

Formado pela Faculdade Nacio- 'fisiocIrurgião do ll'Iol!pital Ne- I
HOTEIS

2.021
nal 'de Medicina Universidade rêu Ramos Lux ,

, .

do Brasil Curso de especialização pela Magestic ,., ,'
2.276

RTf) DE JANEIRO S. N. T. Ex-interno e

Ex-assis-IMetroPol �:��i
ApeVeiçoamento DIl' "Casa de tente de Cirurgia do Prof. Ugo La !Corta ".,., ,...

!j,449
Saud" São Miguel" Guimarães (Rio). CaCIque .. , ,. , , , .. '"

...

2.694
Prof. Fernand" Paulino Cons.: Felipe' 'Schmidt. 88 - ,Central , ,., ,..

3,371
Interno por 3 ar. ,3 do Serviço Fone 3801 Estrela , :'

.

de Cirurgia I Atende em hora marcada.

I
Ideal ,.,

,

,...... 3.6159

Prof. Õ�1!�A�eÕ:�oura 80R':'::'F�e��:96 Esteves Junior, �����l'�� '....... '06

CLINICA DE ADULTOS
DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital de

�,!-..,.,..!OJGal·id'ade, dijrill)l),Eln�e pela n�a-
nhã '.

RESIDÊNCIA: - Rua' Duarte'

',Sehutel, 129 :- Telef'." 3.,2s:I� ....:.� I.:l·'\b�iallópol.ili.' , -

,/

I\olÉDICO
Operações "Doenças de Se­

nhoras - Clínica de Adultos.
Cucso de Especialização no

.Hospital dos. Servidores ,do Es­

tado.
(Serviço do -PFof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospit-rl de Ca..idade, '

À tarde das 15,30 hs. em dian­

te no consultório á Rua Nunes

Machado 47 E"quina da Tira­

cientes, Te!. 2766.
Residência - �ua Presldente

Coutinho 44.

Consultas: das 8,ui) às 11 ho­
ras e das 14,00 às 18 horas.
Exclusivamente com hora mar­

cada.
Sábado -- das 9 às 12.

DR. MÁRIO DE-I,ARMO
CANTIÇÁO
MÉDICO

CLíNiCO DE CRIANÇAS
ADULTOS

Doenças Internas

CORAÇÃO' - FIGADO - �INS
- INTESTINOS

T....atamento moderno da
SIFILlS

Consultório - Rua Vito� Mei"
eles, 22.

D E N- TIS TAS

DR. SAl\IUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica - Cirurgia

PROTESE: - Pontes Moveis e

Dentaduras em

Nylon.
DIATERMI1.: - Tratamento de

,

canais Dela al­
-ta f'reqnencia.

Raios X � Infra-Vermelho
Consu ltório e Residência: H.

Fernando Machado n" 5
Fone 2225

.

CLINICA
de

OI..HOS -- OUVIDOS
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA

FON�ECA
Chefe do Serviço de OTORI­

NO do Hospital de Florianópolis.
Possue a GLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODEiRNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE. _

Consultas - peia manha no

HOSPITAL
À TARDE - das .2 es 5

no CONSULTóRIO - Rua dos

tLHEOS �no. 2 -

RESIDtNCTA - Felipe Seh­

midt 'no. 113 Tel 2365,

NARIZ

ras
'

Residência: Avenida Rio Br�n­
co, n. 42.

Atende chamados

HORÁRIO:
Das 13 às 16 horas..

.Telefone: Consultório - 3.415
Residência: Rua José do Vale

Pereira 158 � Praia da Saudade
- Coqueiros

-

---- _.- .._-----

DR. CONS'l'ANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de Senhor�s - .P�r�o8
_ Operações - Vias Uranarlas

Curso de aperfeiçoamenb e

longa prática nos 'Hospitais de

Buenos Aires.
CONSULTóRJO: Rua FtlIipe

Sdhmidt, nr. 18 (sobrado). FONE
'3512,

HORÁRIU: das 15 ás 18 ho-

DR WO VON WANGENHElM
DENTISTA

'

Consultório ruí,! Eocaiuva, 42

r
3':"""" sábado (tarde) - Farmácia Catarinense

Rua Trajano.
4 - domingo _:_ Farmácia Catarinense - Rua Tra­

jano.
10 - sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano.
-

.

11 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano.
17 - sábado (tarde) - Farmácia Esperança -

Rua �ol1selheiro Mafra.
-

18 - domingo .- Farmácia Esperança - Rua Con-

selheiro Mafra.
'

com segurança 24 - sábado (tarde) - Farmácia Nelson =- Rua
_Felipe Schmidt.

rapidez 25 - domingo -:- Farmácia Nelson - Rua Felipe
Schnüdt.

80 -NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS� DO 3� - dia santo (sexta-feira) Farmácia Moderna
"_-.

RAPIDO �('SUL ...BRASILEIR'O»
-

R�as�;!fç:i:Jf�ll'no será efetuado pelas Farmácias

Florianópolis _ Ita1áf' _ Joínvílle _ Curitiba - S�nto Antônio. e Noturna, situadas às ruas Felipe ,Seh-
• .

- midt, 43 e 'I'rajano .

I.!
•

'O
'

da
A presente tabela não- poderá ser alterada sem pré-

1. ...l1a eoaoro esquína .

ter-i
-

dê t D t t
'

R T t Sílveíra
VIa au .orrzaçao es e epar amen o.

U8 enen e' D. S. P., em fevereiro de 1956.

lVIatriz: FLORIANÓPOLIS Filial: CURITIBA,
Rua Padre Roma, 43 Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Dep'ósito) 932/;:;6

25-35 (Escritório) Telefone: 12-30
Caixa P0stal, 435 End. Teleg. "SANTIDRA'l O proprietário d:l CASA A PREFERIDA recente-

End. Teleg. "SANDRADE"
_

. I mente instalada em
A Fl�rianó�olis, esco.lheu 'o Inês ?e

A'

'

_
'

• março, para füZêl' um brInde todo especwl a seus dlS-
Filial: SÃO PAULO AgenCia: PORTO AI..EGRE

I ,;jntos fregueses e amigos, convida o povo em geral para
"R' "

.

JOmar - �'azerl,uma visita sem compromisso em suas novas insta-
Avemda do Estado 1666/76 Rua Comendador Azevedo, 'ações, dispõe esta !lova casa de �in belíssimo sortimento

, 64 I em tecidos dos mais modernos do país, artigos de cama
Telefone: 2-37-33

I (: mesa, chapéus, calçados, malas, etc., e muitas ouü:as
Atende "RIOMAR" novidades pelos menores preços da cidade:

End. Teleg. "SANDRADE" Elid. T�leg. "RIOMARLI" Damos abaixo alguns dos nossos preços, como re-

clame:
MORIM AVE MARIA . . . . . . . . . . .. a

ORGANZA DE NILON BORDADA a

TE�CIDO PARA PIJAME CôR FIRME a

CRETONE. CARMELITA.......... a

OPALA MIMOSA LISA .,........ a

LINHO ENFES'YADO, 160 DE LARG. a

BRIM PARA TERNO a

TECIDO DQMINó

------ --�---------------------�����------­
, ,

Agê'nCia:

Viagem
e

----_. ---_._�--�-�

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Transportes de Cargas em Geral entre: FLORIANóPO-'
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANElRO E BELO HOR!ZmITE,

Telefone: 37-06-50

Agência: RIO DE JANEIRO Agência: BELO HORI­
ZONTE"Ríomar"

"RiomaJ'"
Avenida Ahdradas, 871-B

Telefone: 2-90-27
Rua Dr. Carmo Nettu, 99
Fones: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLI"

Atende "RIOMAR"

2,314 NOTA: _...: Os nossos serviços nas praças de Pôrto
2.036 Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são. efetuado::! pelos nossos
3,831 t
3.157, agen

es

"RODOVIÁRIO RÁPIDO· RIOMAR"

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
,

HOEPCKE
RAVIO-raOTOB «CARL

ITINERAuIO
SAlDAS DE

D A VOLTA

Fpolis. Itajaí Rio Santos
11-3 13-3 18-3 19-3
23-3 25-3 31-3 1-4\
5-4 7-4 12-4. 13-4
17-4 19-4 24-4 25-4
29-4 1-5 6-5 7-5
O horário de saída de Florianópolis será às 24,00

i;lIl as e do Rio de Janeiro às 16,00 horas.
Tanto na Ida como na -Volta o navio fará escala nos

'por los de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
_

Pàr'a ,.melÍwres infol'm'8.rnes, dirijám-se à sécle da

Empl'.'!sa,·r nía Conselhei l'0 Mafr;�, 30 .:_ Telefone 22-12.

------------- --------

das Esquadrias
UE AL8ERTO �lCHTER

Rua 24 de Maio, 612 - Estreito - E'loria�ópolis
Portas, janelas, caixas, meia-caixas, vistas, etc., com

ostóque para entréga imediata,

"Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade
e sem defeitos.

'

Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron­
to para cntréga imediata'
Férro - Tubos -'Sanitários e Azule] Os para importa­

ção do Rio de Janeiro da Ola. Americana de Intercambío
<Brasil) CADIB.

Se vai construir anóts . o nosso endereço.
Sua visitá nos dará prazêr,

, FARMACIA DE pLANTA0
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBI...ICA

Mês de Março

Luiz Osvaldo D'Acâmpora"
Inspetor de Farmácias

Contrato máximo de 2 anos

Informações na

"A MODELAR"

-Cãsã"l-Prãfãfí�

20,00
35,00
16,00
16,00
17,00
42,00
15,00
16,00

•

G8:ilh'e Din)lei,o Nas
Horas De. Folga

a

E um grande sortimento de artigos finos em geral,
0, preços verdadeiramente baratíssimos para se tornar
conhecida A PR:'TIFERIDA em Florianópolis, a "'casa que
l'evoluciona o comél�io com seus preços de abafar.

A PREFERIDA

Rua Jerônimo Coelho, esquina Conselheiro Mafra,
. _

Edifício João Alfredo

N, B. - Não é liquidação, são apelHlS preços bf}ratos
!}ara reclame oa Casa.

-------:----.,-----�-----------

Gi'ande firma de casimiras oferece ótima oportuni­
lade para trabalhar como ag:entes vendedorés, pelo re,

�mbolso postal, sem prejuizQ das oçtipações diárias; For­
�eceí:nos rico moslruário. Pagamos bôa comissão. Escre­
ver para Caixa Postal lO.030 -_ São Paulo.

SORDADOS,A MAO.
Ensina-se na Rua �eliciano: Nunes Pires 1'2,

, "Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO 7Florianópolis, Domingo, 4 de Março de 1956
._-- ._---- ----.._-- -- -- ----

-

A verdadeira·história ,de 1 N'oven ro
, RELATA o SR. SOBRAL PINTO o QUE FOI·A ATIVIDADE DA LIGA DE DEFESA DA lEGAtlDADE - A LUfA PELA SOBE-

RANIA POPULAR - MARCHA D.A CONSPIRACÃO DESDE AS CANDIDATURAS - TRÁMA DÂ U. D. N., CA·FE filHO F l8I<LÜ;LUi�-ÜtN-Ul�-'
(taU PREVIAMENTE AO GENERAllOTT ,A "D'oENÇA'" DE CAFE' FILHO - REVOLUÇÃO CONSTRUTIVA PARA A SALVA 'tAU u.u �tUII�U:'

-

.:
,

CUMPRIU o SEUDEVER·
. . .:

-- ... -

----'I�
,

io Ministério, arquitetaram \ J, a obstar, com a exonera- Liga de Defesa da Legali- DADE MORAL riza.çâo sistemática da hie= 'I'fll àqueles que. numa elei­

.utro. .,;50 do. Genera l Teixeira dade teve; nessa oportuní- I
Os que, na exaltação de rarqu ia sacerdotal". pão livre e ardorosamente

Estando no GovFrno, os Lotr, que Xôsse respeitado o dade, ocasião de emitir pa- 3U:1 paixão política, invés- Esta lição calha, que nem disputada. alcançaram, nas

slementos "golpistas" lan- resultado das urnas, com 'a r cce r a respeito do assunto: .ern contr-a a "Liga de De- ..una luva; à situação atual urnas. a palma da vitória.

taram, então, mão do luci- posse, em 31 de janeiro de :::r";non pela destituição iice- fesa da Leaalidade" e, 'de do Brasil; o general Teixei-. Desde essa data de 3] de

lente Mamede, para, à som- 1956, do Presidente da Re- di;,L\ do sr. Carlos Luz do modo especial, contra o seu ,'a Lott, e os políticos que o janeiro acha-se, portanto, a

rra dêle, libertarem-se do ,:lública elr-tto em 3 de outu- cargo de Presidente da Câ- presidente, acusando-os de .juda ram a solucionar a Nação brasileira sob a di­

Ministro da Guerra. bro, ou apoiar o General marn com a eleição, ime- incoerência e contradição, .rise do Poder Executivo reção de um govêrno, que
Com efeito, em fac€l das Teixeira Lott, que, demitin- dia ta: de outro deputado a ficam na superfície dos Ia- Federal llsaram da fôrça nasceu da vontade popu-

Jeclarnções feitas pelo Ge- do-se embora do Ministério quem o govêrrio seria entre- tos. contentando-se com o ,)ara garantir a sobrevivên- lar livremente expressa, e

reral Teixeira. Lott a res- da GuelT13. entrou a chefiar gue, iniciando-se; sem de- confronto das aparências. ;ia do regime democrático 3e ostenta com as insignias

,Jeito dêste incidente, foi a esmagadora maioria das mora, e simultâneamente. o Deixam de examinar, porém, c a da Constituição de 1946, de absoluta Iegit irnidads,
í'ácil aos inimigos do regi- flJrças do Exército qUe esta- processo constitucional do na substância, a realidade que institu ia êste regime; consãituãdo que está por

ne democrático de 1946 re- vam empenhadas em dar impedimento contra o sr. n.oral da comunidade nacio- enquanto que aqueles, con- um Poder Executivo e um

iovar a investida contra a nesse, a 31 de janeiro de Café Filho, por ser patente nal, Em carta que escrevi era 08 quais a fôrça militar Poder Legislativo oriundos

permanência do General _H)fJ6, na Presidência da Re- o regime. ao general Caiado de Cas- loi en:pregada, pretendiam da vontade livre e soberana

'I'eixc
í

ra Lott no seio do go- pública, àquele que viesse a Prefer-iram os dirigentes tro, em 26 de fevereiro do servir-se dos postos do go- do povo brasileiro, man i­

vêrrio. Tudo prepararam pa- ser proclan.ado pela Justiça da muioria parlamentar uma ano passado, já focalizei ês- vêrno, de que estavam in- festada em comícios cívicos

ra torçá-lo a demitir-se, e Eleitoral como legitimamen- solução predominante poli- te aspecto do fenômeno: "A vestidos. exatamente para proclamados legais pela
.ubs ' ituí-Io, incontinenti, te eleito em 3 de 'outubro tir-a. Negociaram com o sr. coação militar de agora as- \ ru-rer do cenário nacional Justiça Eleitoral do país. .

[leio General Fiuza de Cas- ú.timo. Cal ;0S Luz a sua renúncia, semelha-se, exatamente, à 0 regime .democrático e a A LIGA CUMPRIU O SEU

.ro, ,ii!- Reserva, integrado Eu e a Liga de Defesa da na esperança de consolidar, pressão militar de agôsto; Constituição de 1946, que DEVER

ao jlano maduramente ur- Legalidade não hesitamos, corn ela, o regime jurídico mas, apesar destas aparên- seriam então, declarados Quem quer que estun-

dica ':ontra o acatamento a mais uma vez, na opção a. do vais, deixando em pa-r. o cias de similitude, tais a- in exequ iveis. do de boa fé, não se deixe

que os acontecimentos nos' Si'. Café Filho. I contecimentos, pela substân- COLHIDO O FHUTO empolgar pela paixão polí-

obrigava�: .apoiamos o Ge-I IMPEDIMENTO DE ':::ia, são radicalmente dife- O desenvolvimento dos 'Itica, que céga àqueles que
rieral 'I'eixeira Lott e con- CAFÉ FILHO rentes: Convém lembrar-lhe, l(ttos veio provar, na elo- por ela \

se deixam dominar
rien amos o sr. Carlos Luz. Enganarnm-se, porém, nos a êste respeito, exata e sub- quência muda de sua reali- há-àe re.conhecer que a
-Aquêle, fazendo a tropa nair cálculos. Os .políticos são, ty advertência de Augusto dade, à verdade integral das "Ligai de Defesa da Legali­
dos quartéis, teve por fina- em geral, generosos e desín- Comte feita, no Curso de afirmações da "Liga de De- dade" foi inteiramente ver­

Iidade exclusiva, não, tomar teressados quando não são Filosofia Positiva, em certa fesa da Legalidade", e o a- dadeira quando disse ao

o IJoder para os militares, êies a cansa direta das cri- altura da 55a lição: "um C�l'to indiscutivel de suas país que os movimentos de

mas, sim, manter, intacta a ses políticas e das difkul- exame superficial poderia, sllcessivas opções. Graças 11 e 21 de novembro de
estrutura constitucional do dades governamentais. Sem_ de início, fazer confundir, 201' acontecimentos de 11 e 1955 tinham nma única e

país, ameaçada pelos ele- prc, porém, que a êles se pe- por exemplo, a audaciosa (�C 2� de novembro do ano j exclusiva finalidade.: tor­

n-,entos entrosados com º sr. de ou deles -se espera re- espoliação das Igrejas fran- passado, pôde a Justiça E· nar respeitado o resultado
Cados Luz para destruir o nüncia, por se apresenta- ,e-".as e germânicas em pro- I<,üoral funcionar normal- da eleição de 3 de outubro,
regime criado pela Consti- rem as suas pessoas como leIto dos cavalheiros de mente, sem pressões ilegais para, à sombra dêle salvar

tuição vigente, e instaurar, fem,f) imediata da crise, en- Carlos Martelo, com a ávi- e sem intervenções escúrias, 'o regime derilOcráti�o insti­
em sua substituição, umá �.ii(l, lembram-se de .que no cia usurpação de bens. ede- tanto do poder civil, quanto ,I tuíclo pela CO'nstituição de
ditadura que se destinava, caso está em jogO a bandei- siásticos pelos barões ingle- do elemento militar. Foi-lhe 18 ele setembro de 1946. A
no dizer dos "golpistas", a 'ra que êles dizem represen- 3�S do século XVII; entre- p(wsível, por isso, apurar, Liga e os que a dirigem
moralizar a administração tal. importando, por istõ a j',anto, uma, não era, no fun- num ambiente de calma, se- cumpriram, então, com vi­

pública e a depurar o meio renúncia em, tr�ição a esta do ..�enão perturbação gra- l'enidade e imparcialidade são, ee coerência a S'LJa fi-

político, prostitui do pela ba:1r:leira. Foi o que aconte- ve, mas momentânea, logo que lhe é indispensável, os nalidade e as suas pro-
,n.entalidade getuliana, pres- ceu com. o sr. Café Filho. seguida de larga e fácil re- votos postos nas urnas na messas."

.es a retornar ao poder. Ê,e que, em 9 de nbvem- paração; enquanto que a ou- clei\ ão de :3 de outubro, e

FRAUDE A LEI' bro, passara o govêrno sem "."a tendia abertamente pa- proclamar, com tranquili.
Se, nessa llJta, tivesse pedir licença aõ 'Congresso, eu a ruina irrevogável da elaüe p verdade o presiden­

. ven!3.w9� a"c'?l"e�lte .a cujo ,.éVitU))dO, dêste ll10do·; que a organização católica; ora, te (' () vice-presiden te da Re·

"i'rviço se coloc'<l{Có ú: ewr-� ·&fÚH'l-ra<.:.lIi.es�:\;.��. sllbstituir ,("sta diferença capital entre pública, escolhidos pelo po­
ios Luz, cancelados teriam' o seu Presidente, �nt'ão:- Õ -as' �llas: medid�s, material� Vo J1rasileiro. Bons Olt é li­
sido os efeitos da eleição de

I
Sl'. Carlos Luz, pelo fundado. mp.l1Íe análogas, resulta so- cito di;cutil'� mas, seln nec

.

3 àe .outubro e vanido j.á i t.emor de q�Je viesse da le�s- J;r�tu�o d.o fato de que a nhuma dúvida, legitimamen.
cstal'Ja, a e�t� hor�, o. re.gI- i latura, tralI'a o seu �a�·tl�o I rJ!'lmell'�, �n?ependeI_lte ?e te eleitos.
me democratlco 1l1stItUldo' ral''l alcançar a PresIdenc1u todo prInCIpIO hostIl, nao E. assim, no dia 31 ele ja­
rEla Constituição de 1946.! da Câmara', deliberou o ;�"'l constituia senão violento neiro último, o sr. Nerêu
Ir,cumbia à Liga de Defesa

I
Café Filho em 21 do mesmo e:..:pedieIite financeiro, devi- Ramos, co'm apoio das Fôr­

da Legalidade' defender o � mês, reassumir o govêrno, lo ao sentimento, talvez ças Armadas do Pa..ls a-
.

I 'tO d
- I

dI' I d d'
' e

regIme (emocra lCO, e que.i cere::: o (e todos aque es )X:1(5era o, e uma emlllente

I provação
da opinião demo-

; :leição. de ,3 de_ outu�r�o I elementos que, antel'iormen- leeef;sidade pública; ao pas- crática da Nação, transfe­
ltlt:mo fOI expressa0 legitl- te '1 11 de novembro, pl'ega- ;0 que a segunda se entro- . riu, nos têl'mos da Consti-
1�<l" Esta defesa identifica- -v�'·n. em todos �s tons a fa- ��L\'a. diretamente a uma IJtuiÇãO Republicana de 1946,
1[L-Sr com o movimento che- lenfla; entre nos, da demo- _anutrma formal de desol'ga- 'iS rédAas do Govêrno Fede.
fiado pelo General Teixeira .:r::Ci3 representiva, e pre-

·.oH. Daí ter-se colocado ao C'c'iúzavam�· impLntac;i'io do
100 dele. Diz-se, p:tra hos- ql!é eharn,lvalri um "l'e_l;Íme"
,ii'Z31' a LIGA, que o SI;. de emergência", destinado.a
>1l.1G� Luz personificava o �:lÍVH o 'país de corrupção
ud"r legítimó, devendo, por ,o de fl'�udt',
oto, a LIGA apoiá-lo cega- SALVAÇAO DO REGIMEN

:rJlte� Esquec._em-se os que Surgiu, outra vez, para a

"<:TI a l'gumentam do insti- Liga de Defesa da Legalida­
nê\) dit "fraude'i! lei", que de o mesmo dilema: pel'ma-
1"C\'1\ a anulação de um ato llecer ao lado do' govêrno
'rídico aparentemente 1101'- lr:ll1sitório do sr. Nereu Ra-
1ftl pntic:úlo, porém, com o mos, instituído pelo Con­
'6 objetivo de cobrir a prá- . g-resso Nacional, com obedi­
:ic,t de outro, qlre a lei pl'oí- �ncia às suas normas regi­
,e. Um homem casado, por "�ent::ds, parél. salvar a ·es-

,"Y.:é�l1'Plo, q1Jerendo, deixar ,.utura da Constituição de
::m leg:::do à sua concubina, !,),1G e a fonte ·do poder le-
- o. que é probido por lei ;·;t;mo, representada pelo a-

;_� te:õta em favor do filho :::ttamento ao resultado das
ad ul ,:ürino, - o que é per- �Jeições de 3 de outubro; .ou

Imitido - para, por êste chr apôio ao sr. Café Filho,
I1IC:O, fazer aquêle legado, =lue pretendia regressar à'
fraudando dêste modo a lei. :residência da República,
Goi�1a semelhante fez o sr. nimacio do mesmo propósi­
C�,rl()S Luz. Era seu direito ." d� anular os efeitos da
c;pmitil' e nomear Ministros. ;:eiç�o de 3 de outubro, que
M:u, a demissão do General ji,. I) �evara a passar ilegal­
Teixeira Lott trazia, no seu r:: fond? o govêrno, em 8 de,
bojo, o propósito de golpear [,ove'mbro, ao sr. Carlos'
o l't.'góie democrático, o que LLlZ?

imporTava numa traíção à Fiel ao program::t de lu-.
ccnstiflli(;ão de 1946. Im_pe- ta,", denodadamente, pela
dir esta traição era dever sl;brevivêl1eia do regime de­

imperioso ,elo General Tei- mo( rático em terras <).0 Bra­
xeira Lott. sit, � Liga de Defesa' da Le­

REVOLUÇÃO CONSTRU- galidade cmtinuou ao lado
TIVA do govêrno do sr. Nerêll Ra-

A Liga de Defes� da Le- mos, e
-

da� fôrças políticas
galidade atuou, na conjun- í

que, no episódio, se dispu­
tura, de acôrdo, além do

I
se',"um a apoiá-lo no prlJgra­

npis, com a distinção, _fei�a I ma de dar posse, em 31 de
1'(.]' G. Ferrero, entre revo- i:::neiro de 1956, aos eleitos
hi,ãl' cQl1strutiva e a revo- em;l de outubro, por lhe pa­

lnçTto de!>hutiva. Aquela vi- l"·l:e1' que, na anormalidade
sa a garantir a liberdade em que a. Nação se encon­

e a Hmpli�r o p1;incípio ·de tra\'R, esta era a única pos-

1't:;:rE::,enbç:30 popular; esta :;')i;'dade de restauração,
\'i::,n ::: dest:.uir o' prindpio r em teda a plenitude, do re­

de legitimi0;ade, sem a}lre-, �'lin,�· demo.cr�t�co instituído

Is(�nt:U'. porem, nenhum ou-I pehi ConstltUlçao de 1946.
tro C:1p:1Z de o suprir. A: APAR1!:NCIAS E A REALI-

".c:cenderia, então, à Presi­

üi!ncia dJ República o sr.

Carlos Luz, cujo primeiro
aro �eria a convocação do

MJllistério. Reunido p.ste,

UH: (iOS ministros poria à

cii!;posição do novo presi­
,'en te a sua pasta, alegando
�:lS:I", com isto, a facilitar­

lhe a escolha de outro no-

11H.:, Todos os ministros

cem exceção de um: o goue-.

ral Teixeira Lott, int eira­
mente alheio à conjura -

fanam declaração idêntica"

O ll1;nistl'o _na Guerra, S�,

taml)ém, não Se demitisse,
ficaria, então nesta' situa­

rão: 9 ministros demissio­

{"'tr.as, e êle apenas aferra­

(10' ao cargo.

V; zernos chegar. imedia­

t::Tr.rnte, esta denúncia ao

c,',uh0cimento do General

Teixeira Lott. que passou a

nein. acreditar quando, na

t,a"c.e dêsse mesmo dia 7,
s oube que o Presidente Café

Jiil'!o submetera-se, real­

rr en te, à inspeção de uma

iunta médica. Foi-lhe possí­
� e}. porém, ante a denúncIa
p éviamen te recebida, evi­

tH o êxito dü conspitação,
que tinha por fim imediato
[l�'<lstá-Io aa pasta da Guer-

1"1, por saberem que 'êle era

.D �único obstáculo à realiza­

l;ao elo "golpe", projetado
"v)) a forma de "batalha ju­
diciária".
O EPISóDIO DA· DE­

MISSÃO

�i"I\i'í.c de 3 de outubro.

Prestigiado o Coronel
rC:l':mi'de, com manifesto pre­
tivo .do sr. Carlos Luz era

riesacatar o resultado da e-

i li iz o para a disciplina do
[':xén ito, o General Teixeira
LeU percebeu que o obje­
eição de 3 de outubro, den-
'.1':_ I]·o� planos traçados. 01'­
!,'cH1Z(,U a resistência, entre­
g'r,ndc ao Parlamento a so-

:Icii(l r.o caso político.
CONDENAÇAO DA LIGA
A Liga de Defesa da Le­

pli.�ade viu-se colócada, na
madrugada dê 11' de No-

Falhrcdo ° plano
forma de d"'missão

íembro, neste novo· dilema:
fic�r com o sr. Carlos Luz,

s.ob a :residente· constitucional,
coletiva que -Se propunha, entretan-

COMPRE
transformadores de uma

marca que lhe inspire_ con·

fiança I

Perfeição técnica, alta quo·
lidade do material. e da
mão de obro, assim como

Q garantia de uma assis­
tência permanente, são fa­
tores. que concorrem paro
um perfeito serviçõ durante
muitos anos.

.

SIEMENS
possui mais de 100 anos

de experiência em eletro­
técnica e desde 1939 fa­
brica transformadores no

Brasil.

Para info�-ma5ões didja-se à:

Rua Calda_� JÚl�ior, 120 - Porto Alegre.

Vende-se
Umü Padaria bem monta­

la çom ót.ima produção, trn­
Sal' com o propr.ietário na

Padal:ia -Santa -

Cat'idna:,
'lua Lito Seára n. '181, em

[t.·tjaí. Preço de ocasião.

._V··�-tISl�···�-_·
Procura-se uma casa para

lugm' ou apartamento.
Tratar na Rua TenenU\ Sil­
veira 49.

.' ,';

�,'" �' . "-.'�"'�"-�'?I'��':�1-S����;�;:1\��r��
/ PROTEJA��' '-: )"

. _.
-.... __ I

, sua., lavouras -.�:>j:� ,/ .

.

c�>Dtra as geadas! 'Y

PREVINA-SE, desde já, com

�ü�et
- o "cobertor té"mico" das plantas!
Não é o foto de gear •• propriamente dito;
que causa os piores males à lovouro mos
e sobretudo, a rapidez das mudancas

'

de temperatura do ar e das. plantás.
A fumaça denso e fria de ·FUMEX
(25 quilos produz cérca' de 3.600.000m3
de fumaça) impede justamente que isso
aconteça, permitindo o resfriamento e

o reaquecimento lento das células­
fazendo as vêzes de verdadeiro
"cobêrtor térmico"l

PRODUTO
ALEMÃO

,

/
FUMEX é de aplicaçãO tacilima

FUMEX não é tóxico! :
.

_,;:, ..

FU!\'IEXé econômico!
'

"'�!.?'-.
f(J)IEX teD;l sido aplicado há teu&poe-e

CO(D grande aUCeNQ-1lII Europa" .

. /
tnformoções detolhados cOm oS

DISTR. EXCLUSIVOS PARA O BRASIL

'>, .• : i mil i,j i ;. . ..� ... ''1fi�::�ffj
.' ,,'o

"

IIBRASIMEl" COMÉRCIO E INDÚSTRIÃ S. �'::'�'!!tJ;r"._...""",,* .

Matriz: P,o. do Repúblico, 497·8.'. Cl<. Postal '1787. Te'efo�J 37.;3110."-0 PAULO >.I1I..,'!I
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Tragédia'- em S.antos. Em Florianópo�is o. Conde s: y�R P�o���:as
Avalanches de tarra a de pedras preclpitftu-se dos Der Recke, Diretor do Escrll�no :i?:'��i�::,:'";,t: :�o��:

-

morrosjO. so!errBodo. rnas e casas. BJe,a�se a mais Florestal da FIO para a I. LatIDa ��:,�:�;',d�,q�:�é�;"��:
�e 50 o nomero de mortos, sendo .8BmefOS os le - Em visita ao nosso Estado num prazo não muito longe. sil'eis, Os trabalhos realiza- PO!�n�:r�:�, dirão com en-

rl'dos. A�oitad8 pela violencia do temporal o mar ��s�,e ti�e��s,27 s��,t�eve�:���� ��o::ç��c:, f��:�ll��Ot� ������ ���l'�: F�00r�s�al,E3�::Ote�l� ����as��iC� ,����r:�Ol����I��
também invadiu 8 faixa IItorinea ��::s��l,naq�:de P�I� A����� �����:�:�1ç�,�err��,��1�����;:�� �:������loA�I����e:e�r� ��� �:����e�:e;;�aC�����t� :��

S. PAULO, 3 (V. A.) _ i egre ssado de seus smpre- gentileza do Dr, Josoj carros tamento. sé Carlos Horta Barbllta, que revolta dos brinqU!:!dos", o

Corno informamos, assume Frequentes explosões de ,ITO';. Horta Barbosa, uma, entre- Salienta que a madeira í:S- vem realizando um trabalho elenco do T, C. C, excurcín,
caráter de verdadeira cala- dinamitei numa pedreira i\1�is de vinte {;<:,selJres vista com esse categorizado) tá representada na pauta de produtivo para a Bossa eco- nará até a vizinha cidade de
midade pública o violento qne há -no mesmo, haviam for.ur destruidos e seu-s mo- mestre em assuntos fl,I}I'eS-, exploração do Brasil em 4° nomia, apesa� de Julgar mui-

�I�;ju:cas, onde �ferecerá ao

temporal que desabou sôbre provocado ondas em varios ;da01 es que não fal,., .crarn tais, ' lugar, motivo porque, deve- to pouco o numero de técní- público local dOIS espetácu,
a cidade de Santos e que' j," ritos. rerão recolhidos aos hOSri-1 O Conde S, von der Recke rão merecer melhor atenção cos, funcionários e lrabalhn- los da peça de Pernambuco
ainda se' prolonga A locl,l-! 'Ql1ando'a chuva se tornou tais uu casas de fail1iji�s, é natural da Alemanha OCI- do poder público os assun- dores e a grande falta de re- de Oliveira, que arrancou-sn,
lidade praiana está ir unua- rna.s forte, pedaços enorrnes 1\0 pé do morro as rU3,S Dt.:!1' Idéntal. Fo�mado Engenheiro I tos rela�ionados com a,110:;8:1 cursos para um serviço tão Florianópolis e em Laguna
da, casas e barracões fr)) am (le terra e pedra dascerurn � o .:_'� nos e Godofrech Frn- Florestal, e: alto tuucror.artn '

economia florestal. Importante como esse que es- justos aplausos de quantos a

>:oterrados sob 'ava�anches jr-.as encostas � forum �o- '4a :ficaram cobertas .J'OI,r na�uel,e paí,s,_Está atualmen-/ para, a.valiar a impol't,inei::l tá sendo realizado em Santa presenciaram,
/

de terra dos morros q se rui- tet van do ou derrubando os UI!l2,' camada de cinco c dez te a disposíçào da O, N, U" das atividades florestais em Catarina, por ínterrnétüo d� Os fundos das exibições em

ram, matando mais de 50 barracões 'de modestos tra- ,neL,"os de terras, verif ican- r servindo �o Escritório Flo-' nosso Estado, sugeria que se referida repartição, Tijucas reverterão para a

pessoas, além de causarem ba.r a dores. Grande número ao-se aí outros desabamen- restaI da F, A, O, para a .ínvestígasse o número de pes- Despedindo-se S, S, con- Sociedade de Amparo à Ve­

ferimentos em centenas :te de cadaveres foi re"ücvido :,03 e mortos.
I América Latina onde ó o Di- soas que trabalham e rüra- fessou que ficou vivamente lhice, ressaltando, poi:" (J ca­

outras. ,Jara os necrotérios da pAí, U povo ajuda os l:Jr,mbei.1 reter, cabendo-lhe promo ies ta ou indiretamente depan- impressionado com a beleza ratar filantrópico da ida da

O maior número de mor. da e do Hospital dfl. S.tt!ta l'OS LOS socorros às vlrimas. investigações no sector Eco- dem da indústria madairel- natural da nOS3a capital.' turma do Tea tro Catarínense
tos ocorreu nos morros que Casa de Miserícórdír S:10, Fuz- m o mesmo os sn.da ,.lu� I nômico,- sugerir aos 6ovêrnof' ra. - Lembrou, também, a de Comédia.

'

.:;'rcundam a cidade, pr lncí- r.a :1' a ioria senhoras e' cr i- 'o') Fxército e Aeron áutica ,� 'o melhor aproverta-nmto .íe grande fonte 'de renda que CINE SAO JOSE
A fim de cuida:' do setor

palmente, no de Santa 'I'ere-

I
i: :i.,[., pois na-hora (1)3 :les- [<'uzi"dros Navais, Foram seus recursos n-iturars e ÍJ- rePJl'esenta para a economia publícítárío elas apresenta,

zuha, situado no bairro de moronamentos os chefes de ir �bilizados" todos os ,�, cur- man t l: c' �et:orestal11en�; florestal, 'sendo um dos prín- As _ 10hs. I ções do T, c, C" e principal-
Marata. f'arr.lia ainda não ha \'ci' t:1 sos da Prefeitura a fõ [I] de S, S, tendo chegado em cipais esteios da nossa ba- "Espetacular Matinada" I mente dos detalhes t(�('nicos

:,judéo,r os feridos dC'Hd.JJ:i- n�os20 Estado, visitou pri- lança comercial, repl.'esent'1- SHORTS _ DESENHOS do cenário, já se encontra em

g� tios, cujo númel'(l sob:! a meira a cidade de Lages, on- da em cerca de 60% 11a re·, COMEDIAS
I

Tijucas o sr, Frank Nóbel'
ceIlIH,as. de tomou contato com as ceita total. PU' 550 Ganzoz, cenógrafo de " A re-reço nico: , •

Cl egara-m a Santos. de classes 'produtoras da In- A necessidade de ser p�'o- Cr"'lSUl'a até 5 anos. volta dos brinquedos",
-

�à.o Palilo, em grand,� n'::- dúst�"la Madeireira, visitando' movido um levantamento, As 1,45 _ 4 _ 7 _ 9hs. ,PREFEITO OSMAR CUNHA
mero, ambulâncias, :"!lé'l\ecs fábricas e reservas

I flores-I para a classificaçã.) das I SINFONIA CARIOCA Após guardar o leito POI:
e enfermeiros para SO':,')1"1'e1' tais, seguindo após para o I áreas que devem ser de::.ti-I P 11 00

I

5 ° alguns dias, em virtude de
,

1 1 d t" , '"

d' 'lt
' ' l'eços: ,,' - ,O.

lS ' ltimas. Todos se inferes_ Ja_e o I aJal, on:,'} V:i'lCOill' na as a agncu ura ou ..1 pe- C leve enfermidade, (I governa-
"am rela sorte da�� pe,,<;r ilS as Fó.bri�a,s d�, p::l.�,"l Jg�l- I

cuária em bases econô�i-
'e:1súra R��5Z anos. dor da cidaele, dr, Osmar

qLle tiveram seus .I'1.l_'éS de�- ras e ItuJal. - l!.m B,Llmenau cas, e as que devem consu- Cunha, compareceu ôntem
:ru;�os pelos de51r.c<,0Ii<l-- visitou ,?, Reflore��:\l1!ento I tuir reservas :iorestai,3, para As 2 - 4,30 - 7,15 à Prefeitura Municipal, a

nen�e>s, Pouco �I.:!l:(,':S da cum conllera e e2pecles de
I uma exploraçao racJOnal e 9";30hs. fim de despachar o expedi-,

!U,!i�l r,?it: chegcu ,t Santos m�deíra dura da �ossa �lor� I c�nstituír fonte
" pro(ilt��,ra SINFONIA CARIOCA ente,

_

sr, Janto Quadro<;, guvel'-
feita pelo

_

sr, M",x Victor I de sementes a selem em",.e- Preços: 11,00' - 5,50. Contratulamo-nos com o

llCl doi' do Estado. , I
Hering, que é o exemplo da te 'gadas em futuros reflol'es- Censura até 5 anos. resta,belecimento dé Sua Ex-

O sr, Jânio Qua'dt'o;-, já nacidad" e J c ,e te11 u e.,r-,-!tamentos,
•

IMPERIAL celência.

expediu ordens a vário, d0s rito :1r', d.leiat',vJ n·) sec�();:
,

A floresta _desempenha As __ 2hs. LEGISLATIVO CATA-

SlUE secretário: para que
da SilVicultura no nosso ES-1lmportante fun��� re�ulaelO- 10) -Vitória Filmes. Nac. RINENSE:

.rllloorem Ila aJud; As ':iti. tado, ra dos mananCIalo e garante 20) CONFIO EM TI Convocada extraordin;,iria-
T :t�. Os moradoi'�s de San� I s, S, acha as nossas re· o mínimo de umidade neceB' 30) MISTER lO DA CA- mente 'Pelo Governador Jor-
"I'; nunc aha\lc'tm visto servas florestais muito b?as,: sária aos solos agrícolas, à" SA GRANDE'

' I
ge Lacerda, a Assembléia Le-

I ,_ ','ip,ç:ão de ta-frl",:: !!.. � "rl'- ! p:Jrém, preveniu que da ma- pastagens, evitando o pro- P 1000 500
' gislativa de Santa Catarina

... _ _ reços: , -, .

1IOI'�l'es, Cairam pOi,te;,_ e
neira' com que V2n1 spnJo, cesso de ero.::.a,o e prop?rcio- C�ll':ul'a até 10 anos.

reiniciará seus -trabalhos
\'l!li�.s elétricas. Automóveis explorada, sem a Pl'8ocupa-, nando um maIor rendlmen- A 7 h parlamentares na próxima

-

d t' t d t' 'd el
' s _. ,45 s.

í Ir, n' ('obertos ')�;':':; á.gu:1s_ I çao e 'garan Ir ,1 sua rege- o na pro u IVI a e,'
SINFONIA CARIOCA segunda-feira, Entre outros

,i .:' iOl'ia das l"�1,�' está in, neração, est.arão e.z.gokdPcs Julga os melhl)res P-:JS- p O
• assuntos, estarão em pauta a

, l"eços: 1Q, O - 5,00.
,tl'�nsitável. Censura até 14 anos. criação da Secretaria do Tra-

- --

,

ROXY I
balho e a majel"ação dos

, vencimentos dos rnagistra-

Desfeito o Double Catarinense �1O���� A�i��!���an��n"!:n��o!�a.�!1 ú pJ�I �iis��:���� :�;: rg:����s c;u���:,oc�o
Nunca passo'u o remo cata- anteriormente já. menciona- I tendimentos para ,co'1stitui- ;1'. Souza Naves. A frente

Lions Clube desta Capital
rinense por tamanha agita- do. I cão da nova diretor;a dó da Carteira: 'cle Câmb::) per�

3°) CAÇADA SINISTRA recepcionaram seus colegas

ção como a que sucedeu no, Depois do "brasileiro" tJdos �osso principal estabelcci- manecerá o sr. Paulo p()f:l� I
-4°)A ARANHA MORTAL elos Lions Clubes de Itajaí,

d t I I' I
Preços: 8,00 - 4,00. São Francisco do Sul, Brus-ano �ass� o, razendo preju,i- espe,ravam que a, dU,pIa se m,ento de crédito, est?ío lJrá-, Corréa,' a,o, que tudo i1,Hl, iça,'zo nao S0 para clubes locaiS, desfIzesse, mas mUlto ao con- trcamente conclUldos, ames. l j sr, Mano Brant Í::>! soh-
Ce.'1�lll'a até 10 anos. que e Videira', com um jan-

'li' \ t
' As - 8,15hs. tar no Lux Hotel, Na oportu-mas, pn cJpa_�:n e p�r� a trario, e. �esta vez com enor- mo acontecendo em l'elaçün I citado pelo m,inistro da F,'a-IFASC, por ocasrao do ultImo me entusiasmo e grande von- a outros postos da 'tILa ado ,zenda a contmuàr na dlre-

SINFONIA ,CARIOCA nidade, o dr. Alvaro de Car-

Campeonato Brasileir? de tade de derrotar os cariocas, ministração ec.êmoTY1i,'!o-fi- I çãõ da Carteira de ,Rede.,. Preços: 8,00 - 4,00. valho ,Pediatra do Departa-
R I Censura até 14. anos. mento Nàcional da Criança,emo, O Silveira e Vilela voltaram a n:::nceil':l. contos até que seja escolhi- -

O mais interes�ante é que a treinar diáriamente desde do seu substituto, Na C".\. GLÓRIA abordou o tema "Mortalida-
.

t
- de infantil em Florianópo-

malOr des as perturbações Sl). janeiro e, atualmente estã,o DeverfLO ser diretores do CEX, dirigida pelo sr. Tosta As -,2hs, lis", focalizando os vários
cedem-se nos dias que ante- remando magnificamente, a- Banco do Brasil 0'3 US, :Fjlho, não deverá ocorrer "Espetacular Matinada" aspectos da importante e
c,edem a algumà grande com- presentando gran�e forma Francisco Vieira de AI':!llcnl" rn\ldança. Para a SUMOC, SHORTS - DESENHOS

grave questão.petição remística, Em Janeir.o fisica e técn"ica., ex-superihten<1ente, e Riear- �<igita-se da nomeação do COMEDIAS
, I Às 21 horas-, na boite elode 1955 houve grande movi- Por outro lado, o Aldo Luz do Xavier da Silveira, am- sr. EuricQ Sales. O at�ial di- Preço Uhico: 5,00. Lux as delegações elos Lions

mentação por ocasião das eli- vem treinando o seu "oito" a bQs para a Carteira de Cré- l'etor-executivo, S�, In,ar Censura até 5 anos.
. Clubes do interior,'juntamen-�üríatorias para a regata de fim de participar da regata dito Geral, que compl'ee:l di-: Dias de Figueiredo, nn.) pre- As 3 -' 5 - 7- - 9hs. té com seus comp�nheirosSão Paulo, entre os clubes AI- em são Paulo no dia 4' dêste três dirigentes devendo con- tende continuar e foi s'uHei-, SINFONIA CARIOCA desta cidade, assistiram ao

do Luz e MartinellL Em maio dos _seus remaelore3, o Gleno, tinuar o sr. Cilon Ro.:;a, l''il- tado, também, a pcrm�l:el'er p,'eços: 10,00 - 5;00, show da estrelilfha Thelma-
desfez-se o "double" campeão dos seus remadores, o Cleno, ra' a' Carteira de Cré,J\t<.: A· no pôsto até a escolh:), do Censura a.té 5 anos.

Não se dirá, portanto, quc catarinense e sul-americano adoeceu, e os aldistas ti'veram grícola e Industrial serú 0- 5;eu substituto. IMPÉRIO
Elita, cantora e bailarina das

o dr. Osmar Cunha CLtúh· a- formado por' Silveira e Vilela, que lançar mão do Vilelp., e, ,músicas, típicas espanholas,

penas da zona central da cl- pertencentes ás fileiras do êste, disciplinado, logo acei-
As --;- 2hs. I

que se apresenta acompa-

dade, ou sejà propria91eDte Martinelli, e em consequên- toú a c'onvocação do seu chi- 1°) ReporteI' Na Tela. nhada da orquestra do mae3-

da t da 'lha Na- o O

V I d NItro Carmelo Prisco,
pa,r e I c_.

. cia disto o Vilela ingressou Ibe,
deixando de treinar.com tA'

, ac.

Pre�fe!�o atual nao tem P�"?- no Aldo Luz,
_

_

o Silveira durante os binco O a as merlcas numa 2°) CA;ÇADA SINISTRA
AVIADORA AMERIferenclas por nenhuma zO-.

D'
,

t' dias que os aldistas eotiver'enl b
...

� C LOI
30� A ARANHA MOR-' ,

-

. , .

. t"' epOlS, assls lm,oS a deban- _. ".

t A CAN'n� do Murllclplo, ao COll \í'l� dada de excelentes remado- ausentes desta Capital. tCIC e a u, » TAL - l3� Eps. A
no, faz estender-se por le) h

res d Ma "t' II' Od'" Daí então não se confor- 4Q) CORSARIO DE TRI- VAN NUYS, Califól'p ia, :.;
, "1 ," 't' o r me I, como o 1- ' , TRAJETO- R' d Ja area munlClpa os erc] I)S

1 O 'ld Alf' t
; mou o Silveira com esta deci

: 10 e a- POLI (U. P,) - A srta, Jal1 Wo-
d " f' h "'U

on, n o ala e, Omldo e
- ,'"

-

:,eiro-Bue,nos �ire'l·W'1s- P
-

800
'

e sua pro Icua e 0'11,,!l
t F' 1 t

' sao do Vllel-a':'alegando que a reços: ,
- 4,00. od, áviádora e pr.ofes'loJ':1 dE:

d "t
-

E' "

' ou ros, ma men e, na epo-. -

'

hin2'ton, C
'

t"a �mls r�çao" ver Q 111-
ca do Campeonato. Brasileiro produçao do "double" será � ensura 4 e 10 anos. educação física de wl'l colé-

tenor da Ilha; _e observar o
d R h' prejúdicada devido a dife-

José Marândolla, I) famo- As - 8hs.
_ gio das p,roximidades d,es: H

d' t 't
e emo, c egou ao auge a ' "

:

�o pedalista brasilei ro, na-que oco�re nos IS 1'1 O'l que, inquietaoão, 'nos lnel'os re- rença da modalidade de re- I
SINFONIA CARIOCA cidade, partiu num VÔü de

f t d d - : m'al de' Ribeirão Preto em Ppor mais a as a os o cen-
't' d t' mada que existe entre o' bar I reços: 8,00 - 4,00. recreio, pilot,ando seu a\-i:'lo

t b
'

h f"
' mls ICOS, Sen o a e comenta- �, -,

I Plorianópolis.' 'C
'

ro ur ano, vm am SO, ren-
d

" , co,s de braçadeira dupla no

I
ensura até 14 anos. mono-motor.

. � o por Jornais canocas e ' , ..,., .

I
. .

tdo o desmteresse dos pode- h d Caso do "dóuble" e da braca- '

I
v smgu ar excursl,JnI:l'a,

\"'b'l' '+ gauc os, esavença eSsa en-
, ,

- , t d I
-

�

'R DE JUSCELINO---"""A JANIOres pu ICOS, que somell"e
t 'F d

-

A 't' delra SImples no caso do • '.1GS ,a ec araçoes a ('por-
.

, .' re a, e eraçao qua!Ca e o "

1 O ESTADO Iem vesperas de pleIto laIY!
M ,t' II' b' t "out-ri-ggers" a oito, ' >gem c e , a qila '

, , ,

I b d l'
aI me I, 50 eJamen e co- "

'

bl' d
"

VlSlta- os, em usca c e ,el-
h 'd t d d

_ Que julguem os despol'tis
.::era pu Ica, a num3. Cl,� n JS- RIO, 3 (V. A.) - O PRESIDENTE da Republica

d A I; -

11 eCI a por o os os espor-' ,- , '

d'
�

d'
. .

dtora o. gora, o pano \;; Ou,-
t' t t d tas catarinenses' I

�as pfOXlmas e lçoes lngm. ao go�erna or de São Paulo sr. Janio Quadrus,
,

. . IS as aman es o remei,' 11 t
�

tro: nada de parclahdades, I' ustramos es a nota, Cültl o segumte telegrama: "Profundamente cunsternado an-
'

nem out_ro ,
critério para a Bem, estamos em princí-

-.--..- ..-..

I' � foto de José Madhdo!I::1, te os efeitos do temporal que ontem desabou sobre San-
administração que n�o o de pios de março de 1956 e, ou- _ '[�':tndo de sua par+,i()n do tos, cobrindo de 'luto aquela grande cidade venho. ma-

servir, por igual e ampla- tra vez. inesperadamente, so- LUIS BATrLE BER- ,Pio de Janeiro. na Praça nifestar a V. Excia. meus sentimentos de' pesar e ao

mente, tôdas as populações fre o "double" barriga-vefde RES DEIXOU A PRE- ."�,ris, onde se vê ao fundo mesmo tempo. por intermédio de y. Excia. exprimir a

que trabalham silenci�sl� 'i\ovo golpe, entretanto para SIDÊNCIA
) Pilo de Açucar. AL,'i'J:l a, solidariedade do Guverno Federal com o povo santista

mente para a grandeza ge- que os desportistas tiremas' t,r:wés desta r,ota, 0_ fapiO,'lO nessa dolorusa emergênci�. Saudacões (a) Juscelino
ral do Município de Floria- suas oonclusões vamos histo- MONTEVIDÉU, 3 CU, P,)

P"dalista saÍlda as .\\;tori- Kubitschek, presidenté da Republis-"!'';.
'

nópolis.' riar os fatos que ante,cede- O d L' B' ttl B
' rindes e o Povo de Flol'ianó-

- r, UlS a e erres iO Estreito vai tendo, as- ram tal desentendimento da passou ontem a presidência: rolis.
sim, o que merece pela aU� famosa dupla: do Conselho Nacional de Go-I
vidade de sua população, a I A C.B,D. marcou para os vêrno ao dr, Álberto ZUbi-I---�--------------�---�----qual encontrou no Prefeito dias -18, 20 e 22 dêste mêes as ria,

Htosmar Cun�aa umd gOver.uaD· I elmimei�aatórias . �atr� o Sul� dDte dacôrdo com o sistema! A ORA
e que nun� . esprez':L OS' a na no que es e ano sera a o a o no Uruguai, exerce i

, 'que trabalham, os que pro- i realizado em Perú, e� Ínea- o Poder Execu'tivo um Con- '

curam prosperar e engTan- I dps de abril, e como é de Co- selho Nacional integrado por!
decer-se nas ativjdades ho- nhecimento de tod0s o nosso nov.e memqros, do,> quais. :

n:stas e dign�s: A v.alQri2a-! "do�ble" foi ,de�rotado pelos atualmente' seis pertencem
I Um novo jornal realmente novo.

çao do Estreito,
_ dj!nh'o do' canocas no ultImo Campeo- ao Partido Colorado (da ,�ongtante noticiário a respeito de S�nta Cf;lh\ri�1a (3

programa administrativc. (1/.:1:! nàtá Brasileiro, sendo, quê' ,maioria) e três à oposição, panl,cularmente de �lo,ria�ópolis. , ,

dr. Osmar Cunba� é que"�tão esta derrota prende-se ao fa- f>. presidência é desemDe-
I A venda �IlS pJ:mClpals banc2_S de ]OH1R,S, '

rle vital
, in;por�ância r,ara 'to do pou,co treino dos cata'ri-! nhad:i cada ano POi' um d'os i

.

Para maiores lDforma�ões procure o agente e eor-

......_"'--qU€ Florull1opo\.Jsi, ,c�'J)it3;l n�s,. motivado pelo barulho' conselheiros majoritários. ! €S,tl'oll,dente à El:aça 15;11.° 27· I'
I

o � Prefeito . e o Estreito

para o p'l'óspero di"tri",J 1:0

83treito, que é, P')' assim

d tzer, a sala de ViS31 a., d,')

Cap:'tal. O calçamento 111'03-
SI gue sem interrolll<;iío ( sa·

bemos que o dr. O�.mol'

Cunha faz questão dt: inten­

sificá-lu, para que, 'dentro

do período de seu,govêl'1l0, "
Estreito tenha :Ôb:l [�s sua::;

l'l.\llS bem 1),win-;2litadas e·

üanqueadas ao lil::."� e cô­

modo trânsitJ geral.
Agora, nova iniciativa tem

realização alí. A. rua 24 c_e

Maio, artéria principal de>

Estreito, está sendo alarga­
ga. A Prefeitura já fez di­
versas desapropriações com

esse fim e os trabalhos co-

riOS visit�m terão de nr,O ..

nhecer que es�apam.,)3 à tei­
mosa 'rotina colonh� que
riOS prendia às condi(:c.l's de
aldeia com pretensões a ci·,
dade grande" .

O Estreito está receben­
do da ação infatigável do

Prefeito Osm.'r Cunhg o

tratamento que a sua labo ..

!'iosa e inteligente popula­
cão merecia ele h:1 muito. O

programa a,1ministrativo d�
ilustre Prefeito Municipid
incluiu sàbiamente gn1.T,des
e' relevantes melhoramen:'cs

do Estado, comece rea1mpll­
te a mostrar a sua grande­
za e pujança desde a sua

entrada, por onde O�; qve

meçam auspiciosamente,
prometendo para breve') de­

safôgo do tráfego, que é in­

tensíssimo naquela rua cen­

tr�d do distrito,

�Associação CajarineD!Je
de Engenheiros "

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA ,DA ASSEM­
BLÉIA GERAL

DE PóRTO ALEGRE

Afim de tratar de assuntos relativo à vatuação do
engenheiro representante desta associa'ção de classe no

CONSELHO RODOVIÁRIO, convoco os se hO'res enge­
nheiros de acordo com o que estabelece o art. 55, Elos
Estatutos; para uma reunião de Assembléia Geral Ex­
traordinária' a realizar-se dia 17 ,sábado às 15 horas!
na, sede da mesma Associação.

I Florianópolis', 2�de Marco de 195'6
Orlando de Óliveira Goeldner

,

Presidente'
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


